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SfNTESE

COSTA PREPARA

ROTEIRO

O general Costa e Silva

passa o fim de semana na

GtPn,abar�. Segundo seus

assessôres o c��didato . da

ARENA deverá elaborar o

rot�i,�o da viagem que fará i

aOS estados e, pregação :(lO',. lítica como candidato à' pre­
sidência,. Amanhã o minis­

tI'O da Guerra estará em

São Paulo, onde pronuncia- t­

iã', conferência, encerrando;
o Ciclo de debates promovi-"
'do pelos estudantes paulis­
tas.

tos

ÀSSEMBLÉIA
COMEÇA 'SEXTA

, Marcada para
.

sexta-fei-­
ra próxima a solenidade

que marcará o início das

obras ele construção 'do

edifício elo poder .legisla­
tbvo do Estado. A' cerlmô-

.nía que contará com a jire­

sença do autoriríades esta­

duais será às 10 horas e 30

minutos na Praça da' Ban- J
, ,

deira.

AUMENTO DO
FUNCIONALISMO I

Foi apl''''':l!Iq' pi:'b Câ-ma< I
ra Municipal o Ilrojeto :do I
veread�r Muruo "Magno',
V.ieira, do MnB, propon'I"'do amJwnto· dc vencimen.
tos aos funcinnií.rios muni'

.

A cqoperativa habit,'1cio­
nal da Guanabara sorteará
na ,segw1da feira na séde
da- 19ter�8. fed8l'al, 33 apar·1
tamentos na ma de Petró-:
polis no Rio ComprIdo.

'

j

PRÓDIRETAS

A comissão diretora do IMDB vai se reunir na terça
feira na Guan::lbara, afim
de tomar aS última� provi·
dências necesSárias à reali·

zação de comícios prq-elei·
ções diretas. De outra par·
te está mareada para o di�
15 em Brasília' a l'e�nião da
comissão diretora' nacional
do partido da oposiç�o,que 1

vai examinar ° problema
sucessório presidenci�l.

VISITA

Esper�do em São' PaUlo
�ia 13 de jmilio 0, mmistl'o 'Ida economia 6a Alemanha,
'que j ã. Íl1iciàU urna \ri�;i: a
<;te 17 dias à América L�tl- :
na.' ".' I

I

DIFERENTE

, "

./
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•

9iJ1tese (\0 Boíetím Gcc,!fieteorológ!co de !'r �rxas Neto,

vá1i.da até às 23,18 lil>., do dia 5 de junho (te 196ü

RE!ériE FRIA: Negativo .. PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­

�rA: ''1024.3 milibares; TrGMPERATURA MÉDIA: 19.1° Cen­

tígradOS; UMIPADE RELATIVA MÉDIA: 84.1%; )?LUVIO­
srDADE: 25 mms. Negativo � 12,5 mms: Negativo -

curnulus - Stratus - Nevoeiro cumular - Chuvas' espar­

sas e pf.lssageiras - Temi:::.c Médio: Estável.

RIO,4 (OE) - O chance- Aclamação."
ler Juraci . lVlagalhães vol-.
tou hoje a afirmar que são
"subversivos" os que estão

pleiteando a: realização dc Sobre o panorama pnlítí­
,eli�içõe� diretas para presi- co nacional, declarou o

dente da Republica e go- chanceler que considera

vernadores, acrescentando, "perfeitamente delineado e

desta vez, que "os que ín- em evolução .ncrmaj o pro­

sistern, a esta altura, em cesso sucessório presiden­
trabalhar contra a candida- . cial. As tentativas que se

tura do general Costa e Silo anunciam, de parte da opo-
va - mesmo depois de' sua

.

síção, de mudar agora as

ratüicação solene pela Con- regras .ião esta.l>�lecidas pa­

venção da ARENA - pode- ra o jogo politico, me pare­

rão;: num desespero de cau- cem nã,õ' apenas in·opodu.
53:, chegar a e, tremos,'e en- nas mas, até .mesmo sub­

veredar pela conspiração
.

bersivas, pelo que, .con­

contra o presidente Castelo tén� de manobra' dirigida
Branco", 'contra a tranquilidade da

,

O novo oronunciarnento "ida publica do país.
do ministro das ,Rclações "É preciso, a esse respei­
Exteriores foi ieito. ao de- to - prosseguiu - manter

- sembarcar em Salvador, 011· constante, vigllancía .poís
de passará o fim de sema- os que insistem. a esta altu­

na. Disse, entre outras\ coí- ra, em trabalhar contra a

" Ih c?ndidM�ra do gene;aI Coso
Dona Tolanda, �SP0S? do ca '11: ohltn sas, Que os que esco c-

O 11'i.11; >L
.....

rr: esteve PI' I ", , ,

t' d 1 t'
'.'

ram tal caminho perderão ta c Silva - mesmo depois
� no a ac.o

: (.5 (''''1 irrnou ,Cf\10·la es a e ma as pron as

("eu'te'm'''lO' e seII Iatim , POIS' d 't'r"
_

1'
"

'" �
e sua ra 1 lCaçao so ene pe·Laranjeiras', atendendo a um convite.vdo para se mudar para ';� àvenida Atlantica,

presidente Castelo Branco, recebido lo- onde o casal' alugou um apartamento que
a unidade política entre o la Convenção .da ARENA -

d P'residente da Bepublíca e o poderão, nu.,lU desespero de
go ao S(?U desembarque. '��l)pará até ficar conclui o outro, em,

d d··
, "

1 R' B b seu ministro da. Guerra só causa, chegar a extremos- e
Momentos epois. irigiu-se a sua "'�1<:�nlcão Í18 a\'el1:( '1 \_lI ::tI' 0sa.

. "d' JJnóg ser definida como mo- enveredar pela conspiração
Polonês re�·:du'cia 0.cie·'1. Df) l\fanl.can:'l. "n·:]" q "E no mr!, "f) edi cic:o (ln e F'ora Q

f d nolitica". cont.ra o presidente Castelo
a9;Eard",v:111l .S';2 '2;:"'()'él (l "'; .... "_1 r:l _- ��·-;·o dO',I5uh'�" -'d:sse ela, re erilLO-
v'is Bras!l, 6 corónel ,t\.ndí'eazza � algu 1s_ a0 'ir. Noveli Jllnjor.

Branco. Os que escoUleram
,se tal caminho, contudo, per-

amigos. Confirmou, então, que Íl1iciar:.l N"<' ',foxiE",-j"0rs de"s'" .ap'lrül''Y1t?ll''
no proxirno mês "sua canúnhada eivi�a to, seglmdc. o minis t'(). ::cril ins1a!?do LUiS VIANA derão seu tempo e seu la·

, . timo pf}is a unidade politi·atré!.vés .âo Brasil, assistindo <_)s depu;f;a- um escritorio para atender politico.s. a'é'l1 o,:; ent"c-

d :i d't!g,. d 'e{' "Pl..eferi não !:alar fie no-,,� • o prési9mJte e °
dos da A;RE�A, .como um can ii. ato e '.' de outro, que terá no centro a CI ade.

11-t·C·� (lJ's'�e 111)1'8 eS'OlJ �e!\ \ninistl'o d" G'UCl'''l' SOo
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. . se úartid<':,". ,

., ' "" '\ , O eoronel Alcio, por.'sua vez _, que
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. enCerrando no''''lonroso nos- lwdl', >ler <,le! Ulula como' mo-

."
,.

" ,

"

" ,.I' ':0, (:1'1\",'(,0''4''1:3 n ...eSl11o o El1nlS ,> J':')' """'(ou a arua _ evera rnu ar pa a , :t '., ' .• '

_.
,-

_

'

_
'

..

O
.

t
< M J'��r r lr' ·1,�," ô;n+ 'n" n TPll/l' "1 ��, .. '" '" "'1," "r " .. , \ c'

" �_. t� 'dP "ch.u �'é1et d' -Re""ub'i- "-nvbtJ'''''1 l'I;ao lll:Wera lllt.. i ��ClpalS.
.
proJe o sera en· 'c'

, •
. .,c.,,' h

", .1,',
,

,:. , "
, �

. '

,,', ).;" 110 +::, 1 ..1, i ''''n ded' �aH"10 o Q�"L' ., '1"; in f''' ª0"'F<lRl-�" r:k't 'Í')", ri" P ;.Ii f0i e(,ll';tl.', .' """ "
. _' , ,'" _ ',"", . .,.'/� .._"'......."' <;,;< '#l'

, ) " .

� _
,

".- v"
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, qne eu deseiara. Meu ulti- entendimento entre os dois

vereador a má -situação por no ;Kubi.tschei! çl�,Oli'feiral·cranio Quadl'® e ,J'oão Gou-
EftUIPAMEUTO'

.

1"� "10 f1� lirkl'ança 'Políti· ilustres homens ·publicos. A

que passam os servidores lart. O co;ronel Joagu1m Portela, encarre�ado do IPM, .u.
_

<
I' � ea, foi o de conduzir' os pretensão oposicionista de

do município com G b.!1lxo implicou também Í1> �x....deputa'Jo .EloY I?1i1tra, e�-mi- meus amigos a apoiarem a Jl"onu�llar. ag'ql'a, eleições
salário que' percebem' ten· ni�tro Paulo, '-Çle Tarso,' ex-deputado Leonel( Bnzola, espIemlida cand'idatu;l.'a de diret�� lJal"ft presidente da

do em vista o recentê· au- editor Enio Silv,ei;r?; jjJiz OsnY Duarte,; ex-governqdor "j Luís Viana ao govemo do R{'J),j1lliea. não é senão fo:l'�

mento do custo de vida e a' . Miguel AÍ'ráes, Nei!i)ot;l Werneck Sodl',�, ex-minisi'l::o Estado: ma dist'a!'!;ada de, atra\'és

eleva,çã'o dõ salário mini· I Clóvis Alberto G1!lerre�r0 ;Ramos, prof., Darei Ribeiro, Falando sobr<! a sua digo de, Ulna u�posição descabi•.
mo no país. Abd;as àe Nasclmento, Alberto Coelho de Sousa, AI- posição de encerrar as suas da,' tlunultuar o processo

,
"

bertc\' Lah�'T_"" oe-Fari?,., Al{r�do Carlos'Teixeira Lei- atividades políticas, afiro em andamento.

SORTEIO te" Alvaro Borges,Vieira Pinto, Ant0nio Ferreira, de mou o ministro Juraci Ma.

Oliveir;a Brito, Antonio Pé'I.lu2 Ferreira da Silva, An- galhães:
.

nio Ferreira Paim" Candldo Antonio, José Francisco "É fundamental reconhe.
Mendes .de Ahnei�a, Clilr10s Estev�, Aldo Martins, cer a hota de afastar.:e.
ClerY E}i'va Teixei,Fa deo Fr�itas,' Dirceu .Duarte Cale- Saindo agora, com o meu

gari, Domar Campos, Esrriilson Jorge de G'liveira, ca- ,partido' no' poder, com os

nít-ão f,çlllardó ChuaY, Francisco Julião; Helga Hoffman meus amigos em condições
'j.irof. F�elio' JagJiàribe, pl'õf. Joel Rufino dqs' Sa'r!tos e�cepcionais para escolhe.
'tenen�'e�c6ronel Karçl.ec :Ueme, Pedro 'Celso Uchoa Ca- rem 11o\'a lideranç'a, e par.
va-lem1ti'Ne'to, 'Rúberrei Pontml.l· -ROl2T;d Corbisier;' Ser- tic1llalldo das res.ponsabíli-
'g1C> Nunes de 'Magalhães Junio.r e out,ros. dades do go\'erno, não po.

derei se)' acu�ado por nUI·

gu'em de estar desertando.

Acompanharei o presidente
Castelo Branco até o ulti·
mo dia do s,eu ll_onl'ado go­
verno e apoiarei a candida·
tura de Luís Viana até \'er o

emineHte politico baiano
instálado no Palacio da

FlorianÓlJOlis - (Dom.ingo) - 5 de ju-:ho de 1966 - Ano 52 - N." 15.421 - Edição ele hoje - 8 páginas - Cr$ 50

•

COM O EMBAIXADOR GUERRA DIZ OUE IGNORA FIM DE ATOS
, SITUA{'u-iO POL1TICA

vemo, baseado no, trinomio-Saude-Bem­
.Estar Social-Abastecimento".

Garantiu, ontem o general Costa e

Silva, que 'nem o governo, nem os cir-
-,

culos politico-jurídicos a ele ligados têm
qualquer idéia sobre a revogação próxi­
ma dos Atos Institucionais, atribuindo as

noticias a respeito a iuterpretaçôeg nem
sempre corretas dadas a determinadas

""

MINISTERIÓ- S6 DEPOIS

O general informou que só . pensará
na constituição 'do seu Ministerio "quan
do deixar ::>, casca, se eleito a 3 de outu­

bro, tendo entã:o mais de quatro meses

para I pensa.r . no assunto". R1u .quando
L'I}e perguntaram se o ministro Rcb,rto
Campos continuaria no S("11 governe; a­

centuando: "Todo o mundo hUGr saber
-

iSso, mas eu mesmo- airJ.:l'1 n;ió sei nada
Aliás - continuou ...:_·os io.mais, em sua

ansia -de informar o publico, de vez em

quando saem com cada' uma. '

..
' Vej am o

caso do Justino, por exemplo: � o abraço
que me (leu lá no aeroporto, .depois de
ter sido nunido por uma indiscrição."_

\

DIRETAS

"Prefiro em principio,
eleições diretas, sempre que
p'ossiveI' - concluiu o sr.

JUl'aci Magalhães pois
,'elas dão ao povo maior e

mais efétiva participação
mis lides civicas, do país.
Tendo defendido essa posi.
ção cóm inteu'a cocrencia

(lm minha longa vida publi.
ca, sinto·me hoje com au.

toridade para esposar o

ponto de v�sta de que as

nossas atuais - circunstan.
cias políticas aconselham o

sistema indireto dI( escoo

lha.'�

NBB SAI EM CAI!lPAHHA COM CIVIL
. �)

BRASíLIA, 4 (OE) - O

deputado Osvaldo Luna Fi·
lho (MIm.PE) apresentou,
ollteml ,na' CalDara Federal,
a proposta que' deverá, jun·
tamenie com o de}lutado
Doutel d� Andrade, encami·'
nhar à direção nacionill do

MDB, 'tllrllando clara a po­

sição dos oposic!onbtas cm

relação às eleições indire­

tas e às tentativas, que são

f�itas nos setores pÕlíticos,
de perturbar a linha traça­
da 'pelo partido, de defesa­
do pleito direto, secreto e

ulli\'ersat.

A proposta foi sintetizada

pelo sr. Os\'aldo Lima FilllO
através de quatro itens:

"A) Que o MDB inicie no

,país uma campanha de mo,

W)ização popular em fayor
lt<,S seus llrulcipios }lrogru·

llltlticos, COlllO, a eleiçã'l di,

licta ,a liber"dade sindical, a

lilJel'(l'ade do mo\'imento es·

tudjllltil e a retomada do

processo de deseqvolvimcn·
, to com base no emlJl'esaria·
do nacional;
B) que, para realizaI' essa

. cttmpanha, seja eiScolbi.do

um canditluLo ].Jl'Ópl'io, civil,

/

conversas-

Acentuando que não vai realizar
u.rna campanha politica, como ela é' en-,
tendida pelo povo, '''por força do método
de eleição que irá disputar" - disse que'
pretende aprofundar seu conhecimento
'do povo, "pelo. dialogo franco e' sem pre..:
miditações com as diversas classes' so­
ciais". Acrescentou' que tem certeza de
que desse dialogo sairá fortalecidil, a
ARENA; "que não têrne o povo e por
isso "i-ai receber seu r�0io".

Admitiu, entretanto, que sua "'l,'P2'')­
çâo poderá se estender até "as praças. p'l­
bliccs, �e_ls o for necessário à escolha
dos c'ondH;'1.tos da A.nENA 'ao Senado e

Camara F;f'deraJ .•

Falando à 1m)}l'ensa ano

tes 'de 'seguir ]lara Salva·:
dor, onde passat'á, o.irim 'de!'. r' ,t

semana, o chanceler J,uracy ,

M:ag'�lhães disse que o l\mB : Ina1,1gur�ndo o arD1f\zém secod6í- e de benp#cia-
pl'eteú'de hllÚla'r, as regras I'

menta de sementes no Pôsio Af1rOnec1.1ário de Tijucas
I . 'em cO'l"uanh; a do,s,. s1's. Antôni o 'Pi�h:et'i; titular dos ne(O J<!go à essa altura; P�·e. , ,

tender eleições populàres, I gócio� da Agricult ura, FranciSco Hoeltegebaum, dele-

,reat'i'l'".ll10U, e- subversão.
I

'I
paçlo fUler::rl eJo lV1inif'tério da AgJ'icultute. em Santa
C81 :)J';11a. Glal:co Olinger, Secretário Execuiivo da

,ENTREVIS'TA AC.f<FESC, os eng�. agTS. Maurício Rangel Reis, Se-

I cretário-Geral do Mini:stél'io da Agricultura e João
.' O Juiz de:' menores da I

Baeta ,Neves, administrador' dos Convênios Ministério

Guanaba�'a vai conceder eu- i da Agricultúra, C'ONTAP-USAID/Brasil, decléirara'11
trevista à unprellsa 'di,,"I'1

ter as me�ore� iml?ressões ,,:lo espíri�o de c?operação
g'ando a portaria 9ue regu. para a. reahzaçao do� progl'ar�as no slste;na mtegr�:l�,
lamenta a presellca de me- que em Santa CatarIna norteJa a execuçao da politica
nQl'es de 18 anos· em pro. I, ," de a�si&t�n.cj a técnica e financiamento da pro�ução
gl'aml;loS de auditório dt', agropecuarla.

, . '. ,.

ernissôl'as de l'údio e tele- EnFatizOl! o Secretal"lo Gen-1J do M}l1lsterlO ela

vi�ão. Agricultm'a, ehg. agro Maurício Rangel Reis, (me., via

1:0111 otimismo o f>spíri1o de inte2-'ração Ministério da
A'YJ'jeulturu " ACl\RESC, 'visalldo o atendimento ao
b ,

prudutor rural.

MALAS PRüNTAS

".. ('i
,I

t
O, ;gôve:rn�dor Ivo Sil'i'eir'. r�('el'e o Embai.xador

, ;;c •• ,;;
" •

em Palá,çio
'

PROCURADORIA VÊ IPM DO ISEB '

220, PAGINÀS

Em seu relatorio éon�end0 220 pagipás datilogra­
fadas e.' um relataria suplementRr,' o coronel portela
diz que "o con;unto de -provas colhidas denunciam a

ação d�leteria do �xti,nte>- ISEB, si'u,am tal estabeleci­
mento como uma \peg.a importante da"consecução da
gueáa .r�vol ucic>n�Tia"� Prosseglle fazendo ampla ex­

posição rIa dovtrina q1,1e' sô�r:e �á guerra revolucionaria
esposa, a Escola Sl:lperior de Guerra, tecendo ainda
considerações .CJuanto à historía do ISEB, O) ISEB na

guerra revolucionári� e- coclus6es finais
Em certo trecho, diz o :relatorio: "Temos que to­

dos '05 indiciados neste IPM estão situados ;frente à. Lei
de Seguranç� Naçi911àl como co-rê�� do mesm�b ilicito
penal com a -infração a� àrtigo 2., item III da Lei 1.802.
A linha de ação traça..-:la ao ISEB' era nitidamente sub·
versiva, visando � implalJ.ta,Ção entre nós do regime
politico comunista 4e carater internàcional, orientado
'I? rl',..; <f; c1 "I no eS,trangeiro por organizações eptrangei­
r"� ,.,,,(p j "''''�TY' "'''1 seus Olnbros G l'i10vin1ento con1U'
nista intel'118Cional".

'

BRASILIA, 4 (OE) O general
'Costa e Silva tem resistido aos inúmeros
oferéGimentçs .de auxílio para sua cam­

panha presidencial por palite. de, indus­
triais e homens de negocio.s de São Pan- '.

10, Guana.bara, Rio Grande do Sül, P::-,

raná, Santa Catarina � outros F;stados. O
cand'dato da AEENA'à sucesSão do ma­

rechal Castelo Branco pretende, segUndo'
confidenciou aos, seus assessores,

< faze'r
uma campanha dentrb da mais 'absolutit
'economia. ,

Os militar�s ligadcs ao general Cos-
Ségundo es mesmas fontes, o gene- ta e' Silva já estão orga.nizando uma

ral Costa, e Silva Se' rêcusa a aceitar os' caixinha que, com a contribuição men­

ofereci�e'ri@s de ;ll·t':'dli�s à sua camÍní.- sal de cada um, consegufrão os meios

nha em termos definitivos, para evitar suficientes para a campanha presiden­
sua vi�culacão. a en'UDOS economicos '0'1 cial.

i
' b� -

\ .... i"lJ':tt,..
'. ",' .' , ',' �""�'

(MEM 'APURA- SUBO,RNO�,"OPOSICj,,)' VÊ' MANO,DRA .

,
, I '1 '� ,� • ,'� 1.. � ,

• '"

No\'os equipamentos foram a{Iq\liridos para. a li;\]a
"

<Farmácia da UFSC

de microscopia da Faculdade

COSTA: CAMPANHA ..COM ECONO,MIA
":<

pessoas, que mais cedo, ou mais tarde
virialn cobrar os favores 'feitos. r-

O general Cost� e Silva iniciará: sua

campanha politica no dia 4' de julho, de­
vendo visitar' inicialmente Taquari, :sua
terra natal, Porto Alegre, Santa Maria. e

Pelotas; no Rio Grande dI', Sl;l 'Rm ",se­

guida irá a São Paulo e Belo Ho:rjzonte�
e p6sterionnente a Mato ,Grosso e Goi:ás,
é qssim aos demais Estél,dos da Federação.

"o

Pssistenda A·grico.la ,é Exemolo
" -

RIO 4 (OE) _ O minisjJ'o da' Jús­

tiç.-� de:L��4.ninou ao departamentD federal
de segurança publica e ao conselho na-'
·cional de inJ:qrmagões, que investigue
junto aos deliutados dos, estados Conde
haverá eleicões e'ste' ano, principalmente
'en) Sfid Pau-lo, 'as .d,�l1:uncias de subôrno

dos/parlamentares para eleiçâo de futu­
,rol" gb:vermdores. Os oposicionistas vêem
neS�él atitude do gc.verllQ federal, nO-v'a

mal10bra para processar novas c�ssaçõ(,"s
dos deputados. envolvidos na c'ompra de
vc;tos e também do govemad�I'es que pu
del'ão te!' seu::; m.a:J.'ldatOfl. suspe�üi:i' c C<l:�

'��.

sndos seus direitc,s nolít{--:;Ós. A in fOl"l1a­
do foi dada por f;nte do ministério �ia
Just;ça, :)1'ov;cando imediai'O's .1�l'Ovid(>Jl­
clas POL- parte de elemento" ,-1'1 <I'I"",:,..,!to.
os Cluélls .t�mem tratar-sp de nôvo cl:s1)('>,­
s;_· i;o de intimidacã�, vism�do fâcilitur
ao governo a eleicão de seus candidatos
à div8rsos executi�os estaduais. . :.

Na 't)l'óxima semana, o deputado Viei
ra I.ie' Mello, lider do' lVIDE na camal'a,
vai solicitar maiores esclareclmentC'.s ela
:rr8io�;é)' quanto à pretendida aç8.o caSSél­

tórla do goVel"llo.

capa;l de transmitir a toda
nação esta pregação do par.
t.ido:'
,C) que seja delegada ao

Gabinete Executi\'o NaciO:
nal '! atribuição de articu­
lar

.

a ,candidatura de mn

dos seguintes cidadãos: mi.
nistro Ribeu'o, da Costa, se­

nador Jos'ofá Marulho, pro.
fessor Barbosa Linla Sobri.
nho, CarvalllO Pinto, ad"o.
gado Sob'l'al 'Pinto; cujo pas.
sado de dedicação às idéias
clemocraticas constitui titu­
lo fundamenbt! para essa.
pregação da democracia;

D) que na hipotese, inau­
missi\'el para os democra·

tas, de que as pressões mili­

tarcs não permitam ao Con·

"Tesso atender o sentilnen·

til l)l)}lular pela elcição di·

reta, o candidato do parti·
do à presidel1cia da Repu­
blica e os cong'l'essistas UI'

tegrantes da legenda parti.
daria se compl'ometan� a

abster·se 'de comparecer à

eleição indireta de 3 de ou·

tubro, para não convalidar
li fan;a a que se deseja sub­
mdeL' a lluçii.o."
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-* TV e Rádio para
lodos os apartamen­
tos,

* Apartamentos.' em :

pleno centro, volta­
dos para' a -face si=
lenciosa dá' crdade,

200 aparts.« 1.n ca­

legaria -16 andares-
5 elevadores,

�* Cabeleireiro - Bar":
beiro - Florista
Bornboniere.

... , .._�-_.__._-_ .. _--....,..-_-- _-� --_ .. _-....- _-'--,_

CLUBE XV DE OUTUBRO
- DiA II - 22,00 ]101'",S - BAILE E SI-iOW ORQUES-

1'.111.\ CASABLANCA - ap,esentanelo às famosas c1up18<S dá
.ljoih:> Ne,iLh and Day:

.I '."N'I·F; LI.c;ONE, o p,,,;'ão ele 'ouro cl'1 Itália
l� I'-;'I"I'A DEL ROY, o rouxinol ele Lima

JVII-,N,lel'!. E DECLl!�R, a dupla majs '�legan.te da Europa
J.,"!-';s C; F:Ol'i,GES, a d;lj)la humor-ística elo Lido ele Paris.
jU':':"f'vas ele Mesàs -- Gráfica 43 S.A - Ingressos no

Cr.U1'lF:,
,

-�---'------._--'---------_---'-_-�----;.

LIRA' TENIS CLUBE
pnOGRAJVfl\(' ',(}
MÊS Jlj_,_�O

.DLA - 11 - SA'BADO - SOIRÊE DOS NAMORADOS
cum f';rande 2,tração -- riaje Passeio

lVI('I�[ls na S(,cl'e�aria do Clube
. \,

ri] A - 2:) - SABADO - Tl1.ADICÍONAL IBA.!''LE DÉl" SÃO
,IOjf) C/Banc1inl1a, Quadl,'ill1a, Quentão, Rapaclma, Pinhão,
etc. íI�<W,ja

'T',::,_jC Caipira - Mesas na Secretaria elo Clube.

Iorne-se Você Também
proprietário do' .TARDTM ATLÂNTICO

Bairro em tranco progresso e valorização constante pe­
lo SOl], tTar;flflo ele urbanízacão moderna e fácil acesso de

Sl1HS 1'1188.

Abundantes construções que surgrrao em muito 'breve.
!i ANOS DTo: pnA7:0 P,Y;;M .nTnOS em suaves pagarnen­

tos mensaís.
TírforrliJc.õps I' vr-ndns: com Bonjarmm Averbuok. Rua

Tenente Sil"pír�" n (l 1 fi i PSCJ T'ra [ano. Fone 3917.)

Oportunidade Gabinef,e Dentário
(f:�'fAn() nr; Nt>vn J

1"01 Ler de entregar s:11n; vende-se um, com .pOUqUlSS1-
mo ll,.:n, r-onst ando ele 1 ('cuipe E1eL1'o Aurí completo, r ca-

0('11':'\ fld.flf11r, funcionn l. inst.rumental cirúrgico japonês, 1
e'�IGJ.'ilí/[1cin,. (' 11111' ;llTll,<"IO. PrEço a vista: Cr,� 1.800,00; ri-

I

'h'i !Gr cnm Nl'stm' (:t:lrn:,j'!ips no 1)(;1' «la s ln às 20 hs.

M'rnfsUn�o da Edu((1c§o e Cu�tura
,

UniVê(\tdadE r(�deral de'
Santa CatlHilHl
I\V1So N.o mi/fifi

De ornem do Senhor Iriretnr da Faculdade de Ciências
"Econômicas tia. Urrlversidadc Federal de Santa . Catarina,
f'fOfpSRt'II" ,J'O:lO ]Vb](CfWí(>cky, ooumntco, que \deve·m compa­
rc-('(']" ('on� " máxlma lli'ernci:1., fi fim de tratar d€' assunto
,li' 'lPU infp]"íl;;;.:w, os ';PlllíiJ"CS abaixo discl'imi'nafl'm;:

1. A 11'011 Verí;:;��in;(l Spê1r1'l
2. 1\ 1 fi'l; j {-J·:n

T� i\lnyC,io .J0d Arê·,::; rie 801.178
4 .. 1-1111ÓrlJ.O {:ftJJoc; Vi\:1-ln
::;, iHJ.Ílj�lj E8.tJst" (;ri'v";::l Vf'C;
n 1\f1d'fl� h11,>'; h�s 11,
7, Ai jUfi;-l �:uf'npt1'R
n, 1I''y Ccmgur;1't tln TVTp"CJili1':1
n Ayrton f'íciad,3
lO, C,'sm' Ti'nnwíseo KrFtZf'[
J I, C:1('1 () MiGuel Lel[.p
1:3 1<1í �f'f.'íPzLnllil V,J!-'Ifl,
n. 1':v0raldn iVI,3dplrns
1 t CC'85'('j HOSl3iiz Swc.cn Blass
];, 1I,'<ll1j:;,�r{o Prm-,df;pi) Rel.rfin
Hi I í ,"n Spfndoln
:17, ,IOJO Erremo C!íi.lío't:'l �flnptti
1 fL J,',! io 1'021ho ,);inl,,!
J>1 ,I IIT?,ficílr Mefi,�j_:ro'o
.2!l, L'ttli'pri jG,,� VifÍ ,;

ZI, JVL3,l"ia ·Tlrs�rnann
�,2; fJdiJOY; f tÍj n.n,j·dpl1i

\.
:J:1_ (}r-;üy W). SJlv-,8 Pil1!lPiro

\

I'
"

I m
é' fi ío"i'.:;o (;OJll o 'Tual v(Jcê trata até ;1.000.
animai€; pO'C dia, graças à sua facílima

('

llpli.:;ação por aspersão lonlb ......

Letlelo.m liquida os principais
p!l.i'llsítas do!'! animais doméstico�.
Age nul'O ;,ôlwe bel'ucs, -,....

llU.'v!!s enl geral, 'vernles
e iJaYasitu� externo!!.

Lepelou'l fi, 'beleza do
couro, engoJ'LÍii i·ápií'lli.
lucro certo plll'fr

I Imin
)

é lUCrO sob tI"ês fonuus! É ponto fiuaY
para todo e qualquer vcnue e Ílullbé,u
bernes· e larvas eru geral çm ovinos,
.bovino8 e cap�inos. Lepelmin acaba
com 08 vermeS porque age direto
no sangue do ""animal. �ua aplicação
é fácil, fácll. com dosador automático
,ou seringa para ser aplicada
na hôca. Lepelmin é saÍlde

� ,

J ,'.,' 'J.. '

_______'__--
. ------�---'--------��Fl�����.�?-��.�-�---�.:,�(\ .�,

Acontecimentos SociaisCine Ronda
/ \

Foi realmente gozado a

mediocridade elo· filme "O

Assassino". '

Um tema onde não se

consegue encontrar nada de

valor e ainda por cima u­

ma novidade: morrem to­

dos os pel'Sonagens elo fil­

me, exceção de dois que

(não eram de muita, impor­
tância) ficam no' entremeio
e1a. história.
E' uma coisa absurda. r i­

dícuía e que não estranha­
mos tenha sido _exibido em

nossa oídade, que é a capi­
t.al dos pés'simos filmes:
"Extra-eonjulgal" cinema­

é mais um

fraquinhos
apresentaelo
divic1ic1 o' em

tograrícarnente
dêsses filmes

que não são

díàriamente. E'

três partes.
O mais intelifssante aqui

é saber a razão de o filme

j er sido proibido I até 21 a­

nos, quando não vi nada

que jnst ificasse essa medida.

Para os exi.bídores foi mui­

to bom, pois lotou seu cine­

ma. A censura deve usar vi­

seíras, 'pois há filmes atá

ele,z nnos que comparado a

êsse deveriam ser proibidos
até 30 para cima. Essa ceD-·

sura não tem mais geito,
sempre apl'e!3entu novidades

beni, engraçadas. Deviam é

censurar ossa censur'1.

Veremos 2.1gumr\s elas ma­

is recentes (de 65, produ-
Góes francêsas.

-- "Ln Cage de Verre" ele

Pllilipn0 Al'thuys. Drama.
-- "Le .Caid de Champig-

nol" de Je'an Bastia. Co-

méc1i8..
....... "L:', C01TI1l1lmale" de

.Je?.n t/Hote. Comédia,
- "Le Dernier Tiorcé" çle

Ri.cha rel . Potti81:. Comédia

policial.
..... - "EspioDS a L'affut" de,

Max Pecas. Esni.onagem,
-- "La Fabuleuse Aventu­

r(� de Ma,reo Polo" ele Den:vs
(l,e la Patelliere. Aventuras

histÓl'ic8.S.
- "Fántom:lt: 58 D8c1�fÜ­

ne" de A)ndré I-I!lnebelle.

"\.: "", ..;,,.·�Comédi.a. Po]]ciaI.
,�""� "I/ G d' 'h N�)"q .5 -...;_ ,_-- )e'f :ren\.. 8.] l7r1e a � eVl�

York" de Jean Girnult. Co­
média.

's·6G6
-- "Pas de, Panique" de

Sergio Gobbi. Comédias de \.

3\1811 tu ras,·
-- "Piege pour Cendri1lon"

de Ahdré Cayatte. Interpre­
t,!1.do por Dany Carrel. Dra­
ma.

...!_ "Pierrot le Fou" de Je­
:m-L'uc Godard. Interpreta­
elo pOl' ATma Ka·rÍmt a. 'do fi]
Pl0 "Á Religiosa". Drama
Policial.

- "Quand Passente ]es

Faisans" de Edol1al'd lVIoli­
n.'11'o. Comédia.

/" Notf\-se que l1á llrl1� n1'(�·

c'nnlinnnr.if-l, do genern ,.'()

múJ.ia. Deix8 un1 pouco (1

desejar.

,- ///1'
;.,f.'-' ,//

/;:/J/. l

,\Wíf i

))J �\�'I .

(�� 1/(, ':__./ 'if3 ��:
} �� '--

_

,-C���/j/C?J'f�
o seu IH·f.!;ódo,

\,\�-� � ,��/ L�\)I�� "�/'?/M:������������������������������------------��------------�---------

��»����:.(� lep�cid
," ii> ii> � 'i '

-

-\ ',e o UIHCf. ([ue v.a,i.. 1',[>1' ,_... ;:6. COHi.-J
\ �, 9Ó no!! dedos: }arva<ci.j:ru, ,bel'nicida.
li "cpelente; cicatriz','lil!\ii:® �l antjhi6ti�oo
Lepecid é indicado li"!F'� tratamento

"

.

. do umbigo dos be,.;e?i".os, das fcridas

_�" "� ,de. cas!l'aç50, das friei�as, miillses

.� ��'� '(bu;hCJr.as), sarna ê ferImentos 1'-'�\ t� em geral. E obsene o seguinte: �,
�\ � com Lepecid 5pr-ay, você n;10

�..;; precisa amarrar nem correr

��� riscos paú. tratar (fos
animais. Lepecid ê planl'cI
forte, cic',.trizai;ão I'lipida;,
hórn a1Specto.

'

Ê dinheiro
ell

caixa!

.

ALUGA-SE

cosa elE' família - Rua

Instituto ele Beleza, com·

plet.81Y!E'n1'c 'montaclo.
TI"lf,: r ü rua Dpocloro, <1

sohrarl'o.

�......._-�-----

ATENCÃO
J

VENDE-SE UM '''I'ERRE­
NO" MEDINDO 330 m2, SI­
TUADO 'A RUA PIO XII,
EM COQUEIROS.
TR.A'l'AR NA OFICINA

DINGEE - CONSELHEI­
n.o I''i[AFRA N.o 53.

PRl1::ÇO "DE". PCASXÁO

Está de parabéns o g'overnadol' e sra.

Ivo Silveira, 1Je10 nascimento de seu pri­
meiro neto Michel, filho do casal Moacyr
Brendalese.

ZURY MACHAD,O
Pela Vasp, procedente ele !Pôrto Ale"

• .

1 d bl'e.
chegou ontem a nossa cu, a c, o Sr. Adã�
Al'au.lO, gerente do Banco do Es-tar.tl!l !lf�
mo Gl'aml� do Sul em FlorÍ:1nópo1is.

o Embaixador da Polônia, Senhor A­

leksander Krajewiski que está em visita

oficial e'11 Santa Catarina, ontem foi home­

nageado ('0111 elegante coquitel, nos salões
do Querül'icia Palace.

t
,� 'o' ':' li

,

.

,

Também será uma das Iindas Deblltan ..

tos do Baile Branco, Luzia, fül1a do sr' ('j
xra. Dr. Lauro Luiz Unhares.

.

-_

Será 110 próximo sábado na sede I do

Paíneiras a linda 'festa dê 15 anos de Katia

Beatr'iz Ribeiro.

-, Aliás, fJ.lando em Debutantes tIo Baile,
Branco, as meninas-moças que 'Ião eSheal"
na socieoade, quinta-feira serão ho�riena.,
geadas UO' Ql1eJ:êucia. Palace, com el,egal1te,
coquítel dançante.

-
"

Estamos sendo informados que no.

peóxímo sábado na passarela da Soçíeda-.
de Gaarany em Itajaí, dozé bonitas srtas.

V:10 coneerrer ao titulo ,(le "A Mais 'Bela
Catarmense".

J'á ofiCialmente· cenvidarla, recebei «a
f'arxa de Rainha do Clube Doze, no ele�ai1_
te jantar marcado para 11 de agôsto q:lÍ:ah.
do será comemorado o 94.0 anivers'ário'\lio
veterano Doze de 'Agasto, Vern,lta CardiJ ..

50. '" .�
, 'Recel;eu um grupo de amigos em seu

bem dccr-rado apartamento, quinta-feira;
para um .iantal', Concita Leite. O extremo
bom g'ô;;<o da anfitriã foi assunto durante
o jantar.

,

� -----

Não l1�e\1as preocupações vai dar a ,·�ô-
missão julgadora do .Cencurso Miss Santa.
Catarina 19'66,'a beleza esguia de côr [am.
bo, de Mis's Florianópolis, I Regina' Lúda"
Carneiro.

'

T'
::: :;: ','

Ontem às 10 horas, na Escola Aprendi­
zes, fl'IarinheÍl�os de Sa�ta Catarina, o Co·
mandank FranJ{ Robert Amora Levier,
fêz a translhissão d.o cargo de. Comando

llaquela Escola, ao sr. Marcy Haroldo Go·
mes de Brito.

,--

o Chefe da, Casa, Civil do Palácio do
.

g'ovêrno dr. Dib Cherem, anh:�rsariou qu:tr
ta-feira. Em sua residência o ac.ontecimel�.
to foi altamente comemorado.

DtiJcinha, filha do sr" e sra. dr. Niiton
Chcl'em ,'( Eliana), fes�ejou an1ve'rsário na

última qHin(:�1 feira.
'

Estreou ontem no Teatro Alvaro de

Carvalho, um grupo d() 'featro' de Bloso !le
Curitiba, c-oro a peça de Henrique Pongá
ti, "Ama.nhã Se Não Cbover�'. Logo mai,s:�
aplaudid() grupo consideradó um dos me·,
1hol'es da sul do Brasil, est�l.!·a. no '�Teatro
Alvaro d� Ca,rvaJho com a mesma peça,.\.

t 1.
"

_,1- ::� ;:: ::� _'_ \

/

Fern:\lida Lins Neves um dos brotos
em desl'l([ue na sociedade, ('Otn HIll jan·
jur, íntJmu em slIa residência C(11)emOI'011
oS.'Beus 15 anos .

'Está em' aiivid�l{les a Dirptoria do Clu·
be ";; de I:'evel'ciro" no Estreito, para a mo·

v.:imentatt;, f{'s!a_ "lanjna" dia Z5 próximo.'f ,�. '

Receberam, para um jantar ein sua

cf.mfortá\ rI residência, o sr. e sra. dr; Wal·
mor Z. C;:ar�ia «Gertrude). Aldo G'ozaga'é
Neide M:uia, anhnaram a"·simpática e ele·

g-anÚ' r(';mião.·

./
Gerl1ldne' lVIonteil, afamados produtos

de heJeza, no próximo diteI, 26 dar'á inldo,
em nossa cidad·_' uma eS1Jet.acular promo­
ção ..

Dia iii na Praça da Bandeh'a às 10,30
horas, ,.1·U'-st'-a a solenidade qU'e marcará,
o inído \:las obras de constru('ãd do Edifi·

eh,. do P::;lác.io Le�risiatico. Muito allJaudi·
da a inieiativa do Presideúte J"ecian 51(:)­
vinsld.o nHLnilhoso vestielo de gala de Glau

cia Zimennann, forte candidata ao título
Miss Santa Cata!'Ína 1966, está sendo COn·

feccio!1fHj,,' ]1('10 (;ostul'eiro Lenzi, t' borda·
do pela I'ol'�'L fkh;\(·fer. A moça !los limfos
olhos vcrfles, va,i. (hr sérias preocupações
a cotr1petpnte ct')missão ju1gadora.

Pr nsamel'lto do nia: O ca­

rinho nos prende tant.o,

'I,uanto, a indiferenÇ\à, nos

afasta.

facilidade para

num instante, sem águar pincel, cremes ou loções
faça � pr'ova ...
e lil u d e p a r a o b a r b e a d o r #e I é t r i c o

facilidade para

ENTRADA ,/� �-:+ MENSAL
Cr� 1 ..000 Cr$ 4.500

.

LOJA$ PEREIRA dLIVEIRA
FLORIANÓPOLIS BLUMENAÚ'

'. \ 0/ \ .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.v lU .... _!,� ....�- �

J..

----'-----_._
.. �,.. - _.__ " -

r'

},

fSCOlHIDA A DHEGAÇAO B'RASllEIRA
r CONVENÇÃO' MUNDIAL·ADVENTISTA

,

.

O conclave qUI:! reunira r'epreseu­
tantos ele 189 países, num total de 1.400
dpleF-'ados, será realizado no auditór-io
',:'1 Cabo' HUI, de De'J�ot, Estádo de Mi­
chigan, e servirá para a apresentacáo
eh" rela'órios das ativi,dades as"ist�n­
dai:" e educacionais dessa, organizacào
rcliziosa a1r'8vés. d.os paises: em que
exercem Sl12'i atividades 'o relatório
principal será apresentado pelo atl1�1
presidente, Pastor Reuben Richard :r/i­
gahr.

Através de reuniao realizada ern

n1ontev'rlpr, SA-df' (b, obra adven-ista

p'ara a A_médc� do SlÜ, fO�lm escolhi­

da$ as deleaacões ,Clul-ampl"Ic?1.1"S, m­

cl�"ive ::) brasileir8, à cnnvencâo lT1Ún­

dia1 adventis1'a a l'paliz",:-,ç'" PUl Detrot

,l]:S.A., nos dias 16 2. 2,') de junho pró­
)limo, 01]11 que serão eleitos a pre,,,,i.ie1,l­
te mundial dessa organização religiosa
� seu's secretários.

Os dele,gado,s 'brasileiros, em núme-

1'0 de 95" renresentarão as três unioes

em que se divide a obra adventista DO .

]3'l'asil, com sede em Silo Paulo, Rio de
Ja.neiro e Belém. A delegacão será d�­
l'igida pelos pastôres 0'iva1.-10 Rodri­
[ines de Azevedo, Rodoloho, Belz e Wal

têr f Streitborst, pi'€'sidentes das .,"

t;nÍôes spt Oeste e Norte do -Brasil,
respectivamente,

o�JiJEr.iyôs '

lo'! "
'

1
� ,,�.

TEMA CENTRAL'

Os' organizadores do cnúdave ex­

traíram do livro do AVc,calinse o terna
central 1",,1'a' os diversas reúni6ps ('A
convencão, que será: :'EIS QUE VEM"
texto bíblico que se refere a sesrunda

, ,,1n(1<o1.' de Jesus", conforme crêeú1 os :-ld-
'ventistas.

'

�-�-:---'-------�-..... .;;.,.-- ----------�-----------

.

.

.

-

. ,t'- . \. ." r �\. •.�. '\1'

?s:laboratórios 'Iepetü aCé1bam de inàugural- três sel'viços
de atendi:mer1to gratúito aos criadol'es: ',' I' ,

;i'

.'\S CONSIJUAS PÕOt:RÃ0 sE:r, FE!TAS PESSo'lI! ME!\);E,
FOR ESCRITO OU A1RA'It:S DE SOUCITAÇ-AO'Dt
TE.CNICOS E VETERINÁRIOS DA LEPETIT QUE 11i'\O ,HE'
f.I LOCAI,.JDADE, SERAo ATEM)IDAS COM
PRIORiDADE ,AS CONSUUAS FEI1AS POR C'-.IEGITES
DOS lABORATúRIOS'lEPUIT
PP,R.<\ OBTER ivlAIORES LUCROS CONTE SEMPRE
COH OS SERViÇOS E os PFWDU,';OS UPETIT"

Plantas para insta!açao de Fabrica de RclC�O,
R":;1io.,Orien!açãe: sób,e'A,.,açoamento,

.' .... ::::.:. :.: ::: .:;::::::�::.:::{ ::".:, ::: ::;
Assistência técnicà ,- .preventlva e cumtlva, Onentacao
Z,ó'btecnica .- CIrurgia especializada --:� E>Jensâo pural ern

Assocra.ç�es -e .CoOPêl'ô1i\'<ls .

r,

',f�B'BRtN, IA. COM'E'RCIAL E lMP'ORTAUOR�\,
, l' ,.: �"

• < t

,
, 1

'>.Fem a: st'tiSfaçãp de COlTI:ml..,car qLie foi nOll0eacla peia In!ernaticnal I:ülrvei3ter
.

'/ ;'
��port 'COlpP,\lly', ,de_ Chicago, EE. UU, e :3uas '3Ii,bsidiárias, distri):midora, exclusi

.

'
i

'

"

'
'

_. , \
vã pãm, 0f' Estados ele' S. ÇatarLna e Rio Grande do Sul, dos mundialmente famb-

, . �

SGS ttalJo,res ," maquinas rodoViarias IN}'ERN.ATIONAL.
.

�
, f

Colpca-se, 'pois, á dispO,sição de todos os possuidoi'es das referid'ls m,aquinas
. ,

'

,,\

11am' a: assistepcü{ tecni a e de peças. \,

�lV. J. de Castilho):; 72 _:_. tel. 7001 ::-- Cx", Postal "2158 -- PORTO ALEGRE

/I.v. Fàrrapos 2780 - teI. 21163 -- End,' Tel. "FA:3BRIN" - R. Gr, do Sul
!, ,/' � \,' ,

"

'PUNDAÇI10 EDUcAcIONAL DE SANTA' éATARINA'
,UNIVERSI_DADE PARA O DESENVOLVIMENTOJ)O,E,g-
IADO DI; SANTA tATAIUNA

' '

F!\ClI,tÇADE DEI ENGENHARIA DE J'OINVIJ,.LE
,-

\, ',,',

CONIUNICAíÇAC

1 - Inscrü,;ões para o 3.0 Vestibplar de 10 P. 30 de junho de 1.96C.'
2 .:_ Re;J,lizaçáo\ de 3_0 Vestibulat de 11 à 9 de Julho de 1.966.
3 - Inscrições e informações na Secretaria e'a Faculdade de Engenharia de

JOinvil;e, à Rua: Plácida Olímpio de Oliveira, (C_'ol'égio Estadual) J�:nville - SC.
-- FOrle 2124. ,1 30-6-§6, '

>o,

, \
,

�Walmiré João Ribeiro - Encarregado do Serviço

J

_I,

......_,--._------- ----�-----_.._..._._-------------

COMO' QUEIRA O' SOl.
A luz solar que alcança a

superfície terreste consis­
te essencialmente .ríe- três

tipos de radiações: raios ul­

travioletas, ,

luz visível e

raios .íntravermelhos.
Cada especto de radiação

exerce ação específica sôbre
os' tecidos vivos, sendo

constituidos de ondas de

energia radiante de diferen­

tes comprimentos expressos
em unidades Angstrom (A'.
Os raios ultravioletas. es­

tão situados na, região de

lindas curtas do espectro so­

lar, têm dé 2900 a 4000 A. A

luz visível situa-se ehtre .,

4000 e 7700 A. Os raios in-

7700deIravermelhos
diante,
Os raios causadores ele

erítema. e queimaduras soo

lares pertencem ao setor ul­

travioleta, entre 2900 a

3200 A,

Conquanto a queimadura
ele sol 'seja "prtncipalmente
um problema dos meses de

férias do verão, sua ocor­

rência também se verif.c-i

no inverno, nos países' em

que há neve.' Refletindo-se

nesta' os raios solares po
dem causar considerável

lesão à pele.
,

Visto como as nuvens e o

nevoeiro são
'\

em incapazes de absorver os

raios ultravioletas, é poss'í-,
vel sofrer graves queimadu­
ras de sol e�:n 11111 dia l1L\­
blaclo. Devido a. reflexão cios
raios, pela area e peta
""�I;;,', r,c; queimaduras de

prn in, resultam geralmente
mais graves quo aquelas 50·
í

ridas no 111eSmO tempo de

exposição ao, sol em outro"
lugares.
Geralmente, "llS uueimadu­

ras solares ruais intensas se

-verífícam C1TI conSeCF,..1ê�1C;(�
eh exposição ao sol entre
1(j horas ela .rnanhã e 2 ho-
ras ala. tatde.·

'

DI'. Nmà CorJ'e� _Sohrinl)\)

Prossegue o Curso de_A"tualizacão· Sôbre Dé'Spor.,!OS
Estando já encerrada a parte, :'i1ó­

sófica e teórica do Curso de Atuàlizn­
çaci sôbre Desportos,' que o' .n:eiJ81+o�­
niento -de Fdu;<�('ã(l e Cu ltura da BeiieJ
ria eb Uniw'rs\n"ôe Fec1el'.al d� San' 3

'

Catarina-está IprorÍ1ovendo; iá' es_tá em
franco desenvo�vim8nto' os ,curSos' 'j)T!)�
ticos, nos loca)s devid')mente ,,;i)í'op�-i;t­
dos, de ,acôrdo com a progran:ação' Ji.-
vulga:da. ,

'
"

Dia 8 A uditr..rió da "FacUldade'
,

de Ci.ências Econômicas, /, ,
, '

Dia 9, 10 e lI' - GiH�5ÍO dó SESC.
20 horas.
Orientü.cão sôbre _ o moderno tn'i�'

na11.1enfO de> baúJu�teb�l. ,Pi:of.' Rei)acO "

,
Brito Cl�nha,

'
"

'

:,' .'�
Di,a 14 - 20 h01',,5 � Audit'Ór".o

Faculdade Ciências Eiconôm'!;cas.
Di.1 15, 16: 1'7 e } 8 __:_ Locais fi S(::­

rem desigr';'ados.
Fulebd e Futeb-ol de Salão -- S'lr s '

S'
-

'''t --
.

' I
itu8coes .1:"), vU31S. ,

:P�of., A11tôn;O Cn.rlos Ferreira- Lv-
. pes - Enefd-UB.

Di'85 21 e 22 --;- 20' horas' -- 'L.i;ca
Tênis. Clube. .

'

,

Tênis, - Ini-e�pcão' e Cêmdl ;ta' '(lO
,

Treinamento.
Prof.a Inah Bu�ta'lJellte ]\erl"l7.
Dias, 8, 9, 10 e 11 de junho ,- SESC

- 20 h0'ras:
r OTieniação sé\bre O 1110de1'no, tj�ej-
namento de BASQUETEiBOL -- proL
Renato Br'itct Cunha - Ca+ech';'ítico da,

, ,

,
'

;>' \, .' !

Cadeira de Ont811i7C1Cão' P .(\r'l""'P;"t]'�1-
-- - (._... ,> �. ",'. •

-

c'\o da 1:8 � R,eg'el1te' d3. C,wel1:a ele

B8sqlletcbol da YN'r1,;-D:cUR ,

1'a",j'L'. 1� lC-)_ '17 ,e U;'dC'jlilJh') �,,'
'SJ�SC -- FLTTrBOL' ,

IDiac.: 21 e 2� de fUfeh0,' _2. Li�é1 T&­
'D's'c'lJ])e, -- Tf'N:IS:_- IDicia;_�Jo'e CO�1
chlt;;J nr; TreiEan,épi;o -:-, Prof_' -.Ill'-lh,
'}31;"',1 "'�'f'Y1t" Fl'rr�,7� _:_ 'A QQ'st"111'0' , r;'-,' -.�.,-------_

.. '- �-'-'----,--.----.-.----
----.---,-,-

., YNFFD �� Ca;Tpc� Ér�"jt�i�'� .:, (1e T'&- :,
-

, r A', (; '1\ '\ ;E' T) I: n:Lo ô '"� � \r I
' VL " t.

Dl?: 24 Audj(\�l'ic) ;-1,8' F,�'c1Yld"de
(1� Ciênci.as Econc)Jj)icHs.' 2'5 e 26 jun�i')
lecal a �E:r c1es;gn","1q :__: RItMO - Con
:,,' deracões sôbte os' mcí"le1:Do,s,' lllétod,)s' I

çle Tr�,iIi2.mento -- prof. Eclg:arc1" .H(-
1

.

'I�
. ,.. I) r 1

-
"

J"
1. ' -

X'l'to, '·mrlenl, - ,_ro; .. c e':. ,: !.�JL\caç,1ü'.
Fí:Bica da ENEFD. ",,",.. , ,",' . -=-_-=:=,_,,"co--"---

.. -- -- --"-----y_-:::�,-·-,-:::=_...::_=:_=·=:;;:::;_.=c=-:-::-:-:-:-__:.--.:_..,.._o,::r. _',

,

.. Dia '28:" A{lditótio'ch,'F;'2'uHa�le,
,de Ciênci;;s EC0l1ôl�:/cas,'29 e ;\O'de-ju- AG""A, I)Er,�/q\.'1"O

r

i,/Í'j·r(' � )"',r ]0 D'A., !t},.Ul "l-�jV![�I�j:, t- !\!t;lJf,\,tH�, l.r·,
nho c' },de julbo --;-,Gíl1<'lsio do SESC, • �'.- :;,
� \TJLEIBOL .:_ A :E:voJ11l�ão elo V\;­
lFib",l 110 Br8sil -- Trein?t11cn!o, Nh­
d<orJlo. Técnic:l e T!\t;cas, Prol. Lúc:o
Cl8. C(.ml;la Figueircd0' da ÚNFFD
CmT>112'iío Brasileiro, Súl Americal).o e

Paj�- Americano d� Voleibol.
. .

. . ' �

Dia 5 -- Al"litório ,ela Faculdé'tck
de Ciêl}ciap Ecol1ôn;üc<' 6, ,7, e $ r,L?

'julEo - SESC GINi\.STlCA - Prin­

'ci,pios' Gera :s: méto'clo;:; 'J�
,

sist'en.las. S' 'd

i:�)Portância na Prc,p8r':'C1.'o' para o;;. dps

pr,�·Los. ProL C';,�"io T'�lhie�" do Arr,:l-
'ral da E�EFD DA UR

. .

,nis.

---_._--__ .._-_._-_.,.

,
'

I '

\,

FORMA G - Para apl,icação gecal ou es-
, pecial: ,ipo K, trifásico, de"\!4 a ;3 CV, "om

"

2, 4 �u-5 pólos, tipo KC"mo�ofásico; dê 1/4,
,

a 1 CV, cel, 2 ou,-4 pólos, 'Par� ventiJ�dor
de condicionador de ar: tipo KCP,. rnonofá­
sico" de 1/15 a 1/4 CV, em 4, 6 ou· 8 pó'los,

,'.1

lÃ
W

GE,-"

""
,

'
--

(de 1/15 CV .a 600 CV)

resol,vem
'> • ,O'$eu

Pro<'bl'
" .

.-_-ema
. !:'

de acio�
namento

no

Em Iíorianóoohs
REGENCIA. HOTEL'

hospedem-se
Conse�

'heiro".;IO!

.-�- ._.- ----�--_._---- -.-. __ ........_,-�-,----:--

Catai-i-
t� n'·--, ':� tIO:- j·�'p::. ("'']',,'"a in ?��t_ r ::f\ll .ilho, rI' s;d\:::;h�'
I-:� Ir.)· }·r !,·j:-:('l:�te. Sr111 L ��ll'(:o..; ::}f) C·· L.�L:l1'1�' :,,' O Vln ? do

.'_'Y'··:

C' ,l'_'

·r':-nt{�. n?·.ct l10.0 c: ciéld.e (ln �)""'i(\ta C;:1� 0.-l·� :1(��1) <e J O:�\n J:1{�­
ist» Cl'E'sri9, nascdo nésta ,.�:;,,')i.tç11. () ilusfre p021a' :::,t'�
Ice: c10 l'::UlJ01.1' nl-,s1,OS de c1'c:;st-"lf"l;,e' na actn:ni stracàc
pubLcC", 'ql� -r, c;(�Ic1,iaJ, qu er t,'::GL'rRl, tendo sido e!-l�.T'j­
IU1';-\r (J (1,,) TCS�UL"") do F, ;�(h e f1i1�cjo))ário da Fazen-
'd" F-'cle'I"a·l' POI'''OI-,-l", ',�l';o aposoritado

'

• Cl , • c, .. _ t.:.. ,_ _. o;, � .' \ ll;;,J, y' I ••

, ,MeJ')lbrn da Acac1·�n,j:--.C"j'::'in;b;" 2",II/'iT1S 'ç1.(;i-,
XOI1 fa� .. t'� ôbra poctica, r+uilo ·��-"r'.c1�_lcl;}, IJ:.JbI:cf'Jda ern

J;\'l"()� i�'l"'�·)ic "��'1'(�\T,;c1;(� 0'.-" !;l').í)C'·'·
-, •

• ......"
.'

r � , ," ..... <'J. ;':'1... .. ••

I

l\. fo.n:í1'in cnruJ-::l�1::i n(y,s"s, C0l1do'&nC:85

,
< ,

--. r-�--'-�-:"'___'----_'�'" ....7'.,_-----.---.-__:_ . .:__--------.
,\ �."

CllMl tKllr A r f)
..\:J,�(l ,'t·" 11 �, �?

I

{fC-l1sfs:\énc4a de seu

'(;;o;�;'if:',:"C). (1,8,' rúlii:.; i'ra.i2rio 1;�0 ,,19 .-;- SObr?c10, p2ra, a 1'na· TI,

H,J\DEN'TES, ri.o 17 -'" SO!Jraclo, Q'nc1e cQ.nl·inuará à' disposi- .

050:' (�:2 seus An�igGs e"'Cli?r)tcs: 3 v.

EiO Brancdr'
financiaô.3.

é,Ó) GeZ (lO) anos, I
, ,'TI'[,tal' Ü Av' Rio Br;cnc'O, :29 - Ap, 2010u pejos telefo- •

J ,[' ..

nc� :8filG �- 31n4 � 3376, lj )111 rllig:JCl.

-;

36"

\
A

'.

k!gradecC. emodonact,i,' tôdas as luallÍfestações üe confôrtq
n�cebí.lla!S por o'cm;iãe eb fa,lccimento daquêle ente queri,
do. c: ·também, a todos ql�C compareceram i"s cerimônias

)0 seu sepultamento, Conv,ida, outxos:�im, par;t a missa de

".ó tlh!, llUt' m.an{]a ('delI/ar no ,ti;, G, segulId,,-feil'll, às 18

ll'JT.:s, na l,grcja de Nos'i�', SC111FJra da L;-;pa, Cm Ribeirão

(l.t ,lUla.

Antecipa .�! grade(:llnC"l � c s.

,L__._, , ,_, , -�'---'-- ,--------------
--------

"

mais

"pólos,,':'à, .ptova- 'de' 'f3ingos 'ou fechadosj nas categorias 'A, )

:8/'8" e ,O' d� A8hJT; horizontais ,QU ve,·tícais, para aco- I

: -pl'à'j-n8'llió poc flange D' ou, f�cé' C, •

• ,I , •

�.

,

\

_'

��������======�==�==�=?==��==-=�----------�l
I

, !

!

II
.� i

CUSTOM a DOO .�� ÔS �Old � fJO() oV: \;"'"11 2,4,15 tlÚ mais pólos,
à prova de. iJipgQS ou f,:ç:h"dós; nas categorias A 8, Ó ,e D dá A8NT
ii) no tipo M (dê> ;1I1S'S): mC!lltqg€111 hor;�o�tt;_l ou vertical, com ou sem

flan�e dEI' ap,oili. "

,/.�" ,', "'�v";�?if�ty� �·V\��'
�

'"

,I

I,

, 1

,i
!

I
j
I
!
!

;;'
.,;
"'

,I

'
"

"
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TABELA

S,L.

o general Cordeiro de Fa­
rias desistiu de concorrer

ao pleito presídencíal velo
MDB,

Após o desenlace" tanto - o

possível candidato como os

articulares oposicionlstas de­
sabafaram: O gen. Cordeiro
era pela eleição dJretll se

rõsse candidato pela Arena!
Como não Leve sucesso,
abriu luta pela direta, Por
outro lado o gcn. Cordeiro
teria pensado "três vêzes"

na situação e teria achada

que a, sua candidatura pela
oposição, além de FRIA' se­
ria inócua:
x-x-x

'SS' "O Estado de São Paulo"

de sábado, dá notícia sôbre

discurso do líder oposício­
nista Aurélio Viana e que
foi aparteado pelo senador

Atílio Fontana, um dos

três únicos que COnipal'ere·,
ram à sessão.

Disse O· S1'. A.\'.: "uma

vergonha pura o Brasil exi.·
-

bi,r perante o lTIUlldo inteiro

li cont1'aclição de enviar sol·

dados seus para garantir a

rcalizacão de CléJções 'livres
cm - Sã,o Doming'os, ,enquan·
to al111i

-

se imper1e o pro·
úuncil1lnento poplllar, atra·

vés dHS eleições indireta,s",

.--

"Em que o povo -domini·

cano é mais avançado ou

politizado do que o bl'asi·,
leiro?" - indag'Qu

.

o líder

do MDB� qué teve um aparo
te de apoio do sr, Edmun·

elo Levy (Amazona$), ob·

servando' êste que "essa ver·

��oQha é :agT1.wada pelo, des·
plante, cmn que um minis·,
t-ro de Estado, precisamen·,
te do Exterior, vem a publi·
co afirmar Que ])JeFe"r
'cleiçào cUreta. é subversão".

---..,._-
O sr, ·AuréliD Viana falou

pal:3 mn plenári'o vazio, 110

qual se achavam ,apenas 3

senadol'!lS,

Concordando com o ora,

dor o sr, Edmunclo Í.eyy
afirmou, constitl1Ü' "real·

P1elüe uma verg-onIla para o

Bl"asil essa cont1'adicã,o: en,

quahto nossos soldados g'a·
rantem aos dominicanos'
eleições livres e dem_ocrá·
ticas, aqui nos é imposta
_riela fôrça a democracia. do
tacão",

o SI" Atiilio FOl1�Hm dêlc

discordou, aleg:lndo que "há

,entre a situação' brasileira
e a dominicana uma gran·
de diferença",

Interrompenclú o aparte,
o sr,

-

Aurélio Viana cOllcoi"
dou com, o sr, Fontana, di·
zendo ql1e realmente há uma

g-nm,de dife\'Í:11�ça entre o

Brasil e Sã,o n0111in�-Q",:
aqLli liouidam ii ,1e'lHlcrae;a

enquanto _ em Sãfl Domhl.
g-os, com o ajJnio de sfll_da'­
dos hl'asi'f�irfl"_ "e restabe·

lece a democracia",

Dis'-e, então, o sr, '1'111'("
li.n Viana Que, "an contrá·
rin (h j)ntendicto }Je1o sr.

f\ f til';') '!C,)nj;'lna, as difei'en.
(·�:ts f":;�tt.l.,,'t'-'I;\ .Cl1tl� ,á. si.
t'lnr·;'lf} hr{)<··j'pil7�l. fl' '1 de S=io
nr"""'':Y'lp''�q f'(, _(:('l'VO"'n ,I'"'lra
tr'r'"""� ........ 'rl:, pC"'f ....0'i .... l�... �l�.

"

r>':("':-;'-' rln ';"�'1'1P�lr. (H�h.p 'nn�

(.l ..... :,..;')'"'� ,..l�I'�� ... o;;. C::) ') n�_
rn1'"Hl'r." viven l1'�"Pl -f� f::('\ �nn.

�'l'.l..,.-.rl�. p1l0pa'r1tn �'T'd n

���' 1�,::'�::�l11�;��

'�l ::;�';-'l:���:'::
do p,_"'.,.,(i.r"t"lf) e dI? torla" a8

;';'t'irir1a-'es 1 esn(JJ1"'1;-ei�
peJa

-

seg-ul'anç'l, nacional",

x·x·x

Na l't.�l_Iniã'1 c'lni (IS lírlc·

)n�s l11\!�lidpa1ist":s OUtl r;Wll·

n:lrehe.,.·... n1 Hf) i··,�f·pntf> "(:0]1.
!.I·l'C(·'��) de lvr11,_"'�(·h1io�" (''''1

8,.;I<;,I;a, o pl'efeit,-, clf) Ha-'

.i�1·í snQ""i1'nu ;1'0 ("�nrlj{latf)
d'1 I' PPNA ii j)J'f),<:idêne:" 11:1,

Rel)l.íl�l;('" (Ipe ::ltenhs-;;c pa,
n1 ":1 sinfrinia de obras f('.·
df'I';Ji"i ill'H;aLJarlas- em S�lllta

,

Ca tlrl'ina ",

() �'enera.l candidato res·

pondeu que se consegnÍ'J:
concluir ess,1S obras no seu

govêl')1o .iá terá feito algum
S�!l:co;,�n,

O·ESTADO
"

\O MAl:' Al'ITI,GO illA�lO �t SAlIa CATARHIA"
"", - :

Que Farão 'SAMDU?
Já' afirmamos ser dificil criticar em nessa capital,

mesmo sob inspiração construtivo e desinteressada,
p_ois sempre se core o grande perigo de sofrer má inter­

pretação e cair no rornerrão dos choques pessoais.
Não desejemos o- desentendimento, muito me-,

nos equêle ditado por interêsses e diverqéncics pcs­

soais, contudo, não nos ccloremcs ante a .evidêncie de

irregularidades que
-

prejud(q"!_em nossa

!'Iríncipalmer.te pelo tato de pertencermos- a urn-o �o­

munidade estreita e unida. onde se prego o respe to
mútuo e o concórdia em tôrno de assuntos classifica­

dos como superiores poro O seu bem-estar,
, ,

Não desconhecemos a deficiê��:a cnc;a' ada na

es'trutu,ra previdenciária ,do país, cuj-o de:;-;1,a te vem

merecendo ,� preocupacão continuada_ de rodos os que

,batalhamos pelo aperfeiçoamento dos sen iS?s p'u 1,-

coso - Deficiências que, efetivamente, deixCim mui�o (l

desejo" provocando sucessivas queixas e 'ec�a ',. a cões

daqueles qU'e. estão sob o seu atendimen�o e c!Jicla :ós

médicos, (amo contribu:nte-s ou clependen.es. E a ver:

dadeira mossa ,que depende da assis�ênda prcv'd�,n­
ciária é bastante (.ons-k;�rá.vel.

Fala-se muito em t'eestruturQ_çã� da lJ re_'l' i :lê"c;o

social, cuja ineficácia todos confirmam, a começar pe·
lo Plano Decenal que v�m sen orO e'obo, CI"O por ,,!;' a

equipe de técnicos ligado ao Govêrno Federal, tendo
-,

inclasive um -documento pron'o ao n-l'll é o "'j, o' c

DIAGNóSTICOS PRELIMINARES, Ali estão abord\1dO!i
"

,os aspe-c�os insti,tucionois e econôrllico-finn cei os -CI

previdzncia, enfex;ando t�nibém os pro;,i!:;mas rert:­
;,entes i, a$s;�tiincia m�clic(] ,e CIOS seguros <@ a-i c\­

tes -de trabalho., Enfiml o do:umento _ap �ce to' o,

esclarecermos o nosso entendimento.' e reconhecimen­

to pelo muito que fazem' alguns obnegàdos" se co s,­

dercrmos a defici_ente e inepta, estrutura de todo o

sistema.

'I'odcvic, c tendência deveria ser a de melho ar,

o atendimento, e não prorar ainda mais lO CJue não é

anor-bom, sob o risco de s'erem) i.rlstitucionoli-zaias a

quia e a desordem.

Soubemos, atravé� de noto, públkà, Que o Ser, i­

ço ele Assistçncio Médico �omídEor e"de U.gência -

S'AMDU -, extinguii'ó (' seu rÔsto e;(istel',te 1',0 ii a"

'passando a, atender, -so-;'ne-nt,é �o, que está !o:oli't.,ado
,",o cOl:'ltir:enté, ou seja,. no -.suhd s' r--t_? óo Es re�to, co
qual F:orianópoli� se liga por uma ponte, atual�Emte
em repo:-ós e em fase d�,à'sfoltai'l'ie��-o, ODra demorada

COl si mesma e por outó as 'tto:r.õcs c,on"ec:JÓ,;. 9'0, te-
mos visto os constantes engarrafamentos' o:o'r:dcs
justamente nos locais próximos' àcpon!e, met '

a, os pe- �

Ias obras, como tambét;n -pelo crescimento do nún�ero

de veículos em roosso l""iunicípio.

Á popula�õo de nessa capi;ai _-_ óa :Iha -I

c bastante v:a�la,' p�!is!.ilnclo mu�tos mbra':ores, no in�

terior, g�ralmerite:' pessoas' de poucos e- reduzidos' re­

'cursos financeüos, t-ka �,.;, priva ,10 de ser' a\end:i a relo,
I

3AMDU, se não com melhor, ,ao men�s com a mesma

P'e�te;Z_(I, cuja "ChÔ(;rlLCI, co" o -V1<.05" n, o pod _" se

v h':!ilodo,

��ão, ;-,0; interessa é:a::ar cdpod'Js é �cs ul?ados,
c sim alertar nossos cÚl7o,i_;ódes IE:S on:ó e s CrJ o

e"orme d'ispcuote -que se' comete-ró, para o gr-on;e p're-
\)'! '. '

..
'

.

.

� �

lui�o que oca�:ona',á �, r.o':iv'ó m�d'i'dà
-' ,

Sejof!1os práti,c:os para não sermos sonhadores,

cousas do
� çmEerram.�l"Ito "! do sjstç_�"�, �P!ÇV _deM,,�:i;r (l,.,: ': '

:�'�,r os co:n. � ��e t,emos,-,,-p;: <o��' ,��o aceitando, to­

bem como- o,o_rita soJúções CHJl'cltl'1't vo 0-5)-' oot' ,I> ,'<1('l't,O, que n�" hlê� _o_<�C)u.c_o�q.L!e .p�lf !:..��1"a1"
mentos informadores colhidos pela equipe. .� Admitimos as falhos que exist�fri lIo SAMDU 10-

Justifico-se o desequilíbrio fir-on-,e ro das -;:nti- cal, deco_rrentes' de todo -o siste�� _

prev�deflciár o.
dades pelo não reco�h;men'to pelo União das quotas fómpreendemo� que cnntÍJIue assim, EM<\ua'n'fo' 'não

.que deve, pela falta d� pogarnent_o' ·dos· ro"t ibui'çÕes su'rge uma solução reoiista e Mico,: 'poro o grave po-

d,evidos pelas entidad-es e emprêsas públicas,' Por outro Qíema.
Não compreenderemos, isto sim, porque ninguem

oU�Qrá compreender, que o q'ue· não é bom e eficiente

seja piorado é se torrfe mais e mais deficiente.

Afinall que farão 'com 'o SAMDU?' I

\

lado, os elevados custos operacionais selo devida;, ao '

empr,eguismo e �à multiplicação de institutos decorren­

te da duplicação de s-ervjços.
Formulamos os p�esentes declarações, a fim de

OSVALDO lVIELO

-VENDENDO TÓXICOS /\ MENORES ENTRE DOZE A
DESESETE ANOS

É de estarrecer :.>, niJ�feia que lemos no "O Globo" de
:-: rIo cor_rente e que eQnta o des'baratamento de' uma qiill'
,"

drilba que e,'itava agindo tia Guanabara, nufna extensa r,ê.
de de traficantes, Que vendia maconha, psicotrópicos e até
eooaina, a lnenOl'es - mClJinos e- meninas de 12 a 17' anos
- �]ll('. .iá estavam �'iei�.;_tllS, ;

Pl!'ece incrível- que l-xistam pessôas de cntralihas tão
'''!'I't�l'sas, qtie niío se sátisfazelHÍo eln levar a desgraça a

',)611'(I)1'as hmilias ainda �e dão á prática abominavel de
lir,l"'erter menores, levando·lhes e a seus pais,- a- infelicida·
(ip t)Pl1trn elo .lar, Essa peste (la pior espécie está em ,toda
:, ]1 ":'i<: I) por aqui, ,já se dJZ a -boca pequena que os cigarros
\le Il.w_c-ollha existem e sih -vendidos, não se apontando en'?
tretnnto ilf)nfes -de vic:ia,dus e veAdedol'cs,

A' ,Polida de Costun;Ls cab� a llrissào saneadora de l,
dC'S001J1'Ír os traficantes, f'l, reah11ente os há e, os viciados
para que o mal seja, cOl'bdó 11ela miz,

A 8ft·IOI ATÉ AQUI É I\PENAS Ul\1A V,A6A ESPERANÇA

f\pCZ,U de toda a )JI',opaganda, solicitações constantes,
lJ':cli([os, d.é toda a parte por' todos ,os meios empregados;
'o.l'_c'1' _ sej:11l1 ])e1as autoridades estaduais, municipais, autár.
tic-\�; c g-overllOS do Rio Grande; Santa CataTinu- e Pal'�uá,
',;)1l,lg n1ío se j)o(le di,wl' f'<!l' s(�:ia questão reSOlvida, a COI1.
bimUl,r;fLC1 da famigerada SR·lOL

Tl"1-!J[llha·se, é "'trdade, iueessl1nteniente: para resolver
o ,v.-,.,'nde impasse, mas,' iÍ vista nada há -por enqu�nto que
ItaS leve ii certí�za da "itória.

i\f�O_l'a mesmo, a vCl'bil_ l1cstinada ení- parte pa1'<\ a
En-IOl para um trecho de CUJ.'it-iba e Porto Alegre foi COI'.

!<I,c1a, o que traz 'lmI perigo de igual providência para San-
ta Ca tarina, I

-

-,"

, ,
Po'l' -enquanto, o q_ue Lá é ]JOJític�l, política e mais polí.

tica ele-itOl'ei.l'a,
'

1<;'sta é que é a verclade. No mais, tudo é 'lnltEVEu'SI.
VEL, palavra da mOlh, ,

como- adicionais oriúndos de acôrt"]os in-
" ternacionais entre o nosso país e' os Es-

j O Banco -Regio�àl d,e Desenvolvi- tados Unid�s (USAID), m�ntéÍnd� Cr$
,

mentà do Extremo, Sul divulgou seu bem 1,600 bilhões; b) dó FUNDECE '(Fundo_
elaborado relatório an1.1a1, que � se refe- de, Democratização do Capital - das Ein­
i'e às a�ivídades 'de 1965" q'úando afirn}a prêsas), dor_de o banco recebeu 4 bi­
terem sido bastante positivas, pois o vo- lhões de cruzeiros, com o caráter da -ro­

lume das mesmas não teve -prec(dentes, tatiVidade, péll'él administrá-los por 10
Outrossim, reconhece a necessidade de' anos; c) do FINAME (Fundo de Finan­
adaptação de sua antiga_ estrutura �s

-

cia111ento para Aquisiçãó de Máquinas e

demandas correntes de dinamização, Q Eqüipamentos Industriais), restrito" a

que vem m.erecendo a dev',::la atenção da maquinário de uroca:lência nacional,
atuét.l administracão da entidade, _ tendo recebj,do ,o b�néo l:ecursos até'- o li-

.o BRDE, cl�jas ativid.ades fóral'n ini mite de Cr$ 4,500 bilhões; d) do FIPE­
ciadas em 1962,· Jem como precípua _ fi- ME (FUndo de Financiamento à Peque­
nalidade prouorCiobár meios materiais Íl?. e Média Em::_ôrêsa), com ;recursos pro­
às iniciati;as ":!lriv:ci�da e pública do Extre venientes de _a'c-ôrdo assinado entre Q
mo Sul par? que POSE?l11" cor�equente- BNDE e o BID (Banco, Inter�mericano
mente, enfrro11tFlr o )2'rande desafie. do de Desenvolvimento- instituiçã'ç> gover:­
D'0ri'ento econôm;co b"asileiro: o desen- -riamental internacional cont_ando com 20

O prpsidente do l_\;::DB !'<lUli�'t8, senador Juvenil volvimento e i:'. eXDansão de nossa eco- países mel1lbros, sendo 19 ratino-ameri­í__';nb ele 1\'[at0s, recusou-se ontE-lll, fO'i'l'lJalmente, a' con- nomia,
-,

•

cahqs e -mais _ os Estados Unidos), cujafirm.ar ou a negRr a existenc;a de 2c0'do entre seU par .' Sua faixa de at;vidad'es abrange os montante do crédito administrado' pelotido e o sr, A. de .1�arrcs, par-a o l,anç"lmen'o de um Fstados sulmos do Paraná, Santa Cata- ,banco é de Cr$ 4 bilhões e US$ 500 mil;
candidato ao govêrno do Estado, ü candidato_, como ,;e

_ rina e Rio. Grande do Sul, os Q1lais' C011- e do Fundo d�, investimento l.':1a Pecuá­
sebe, seria o' sr" Faria Lima, chefe ostensivo do esque- 'tribuem com, J % de sua.!' receitas tribll- J;ia, representada por uma laxa especial
poa ian'sta, jeí que o sr, 0uadrc;s oficialmente não po� tárias P"'I:? os l'pcnrsos indispensáveis ao criad,q :!lar lei pela Assembléia Legislati­
de,particip<lr doe aj-iviclades politicas, pois seus direitos _func;Clnan�en'o do banco, va do Ria Grá_nde do Sul, a vigorar porestão susponsos :,plo prazo de 10 alias,

'

Conta o banco com recursos próprios. 10 anos, sôbre o abate de bovinos, sui�
_

O sr, Lino de Matos disse �ue "o assunto dev� fi- e especiais, :"n_os e ovinos Ilél.quêle Estado, denomina-
cal' entrp�ue à argucia da rE'portagel'li" e Q1'1(j' "quan- Os uróprios são: a) a contribuicão 'da "Taxa de Investimento da Pecuária",
do pél_r';cilJou da crordenação dg eloj('ão da-_Mesa da "'11\181 d�s Éstados referidos:, b) Ó c,,-n:+"j destinando-se ao financi?mento de ,

in-
Assembléia seu comportRl�1eJJto foi idêntico", do banco, clue atingiu no ::fim: de 1Cl6:S, dústrias ligadas à pe�ca e à pecuária,

juntamente C0111 as res�rvas, apr')xima- Os recursos especiais provenientes
- - - - �

. d-ameilte 1 bilhão e meio de cruzeiros; de fc;ra da região, em 1965, foram de 14
/ c) Q l'esíIH:;tdo 'de s11as c:'er:wõ;'s, embo- bilhões e duzentos milhões de cruzeiroS,

, "O prpsi.-]pllle C:,si'eJo- Br",!lCO, ;:JcoD1���lnha atent::t- l"'�, COliJO banco a", il1v�sFrtelli-o nao 'te- enquall;to os recursos próprios montaram
1""'1Ot" o (l"'''envolv'll,pntf'l ela s;fuacãp_ nnl'ti_Cél e,"l _�, nha pscôno lucrativo, induindo':se' C()- em cinco bilhões e 'seiscel�tos milhões de
p',)l1Jo"_ af;,.mr,l1) o, nl'c>cidpnte 2a 'Âl=lFNA rnulis1a, )i'iosões de pbertm'a, ;11ros, renr-1<ls ,rle cruzeiros, Â discriminacão dêstes últi­
rlr'''"1',!'(ln /11'l1",k10 Cet'deipl_ (1"1" !'("?'resó-0l1 (�n1«P1 a, S, j:f.h'lhs e v",lores rnobi_l;ários, taXél<:; de mo; faremos em Dróxü�la oportullid�de;p::\,l}n, c1�nois de ter-se avis'�do CQIl1 0- chefe da Na- H-calizaçao, (!ue atjn�-i" mais -d", 1 bi- na edü;ão vindcim:a de "Agenda F.:conô­
ção 110 Rio, }11ar, de cruzei.ros epl 1965, enOW:1l1to éls· inica", já que i'nteressa sobremaneira aos

Rpv-el0'l o deriut:oclo Cerrlp;ra qúe encr,n.tl'al'a o despesas ,-sornaram cêrca de Cr$ 60() '''l- Estados contribuintes do BRDE.'
jOo:;:orpchal C",,stp]o Branco np-r"pit:gmente ::t_ n3r ele tudo lhõfs, portanto_ apresentando, _c()n,,',_-l,�l'-'i_ Esclarecemos, oportunamente, nã,o
(' oue e"tá ClcorrÉ'ndo em S, Pénüo_ sendo (lue os rela- vel s;uperavit; d) o retôrno dos financia- te'rem estas notas a uretensão de efetl�
t"1'i_os PSi ;:lv<tm pm sua mesq, "Incl'lsive � prciblema mentos, ',,"r um,a análise das �tividades do banco
c1ps nomeacões feiirts pelo f1overn;:lrlrlj' pstá merecendo Os recursos esneciais em maior vo- de iriv-estimel1to sulino, e sim àjvn l!/�-]flS,
a atenção do presidente ela Hepublic/'l", Acrescentou hime-'-dá 'que. o,S'nrónrios,

J

�ão prD�TP,�i"p- e, se possível, sintetizá-las, l1Unla colabo..­
quI" há ordem presidenc;iaJ para c��e "_se acompanhe de' tes: a) da Ful1<lo do Acôh1ó do T14�-o ração des!)reten:o:iosa desta coluna, '

perto o problema pc:litico de S, Paulo"- ' ','
- , ,,�, ,'?,'

BASTIDORES
,

Instado por jornalistas sob-re notícia que anullcia­
va o seU comp::U'E;cimento ao cmriicio do MDB pelas
eleicões diretàs, -o general Mo'urão Filho respondeu
quo'''mihistro não pode ir a comicio,>1

"Eu nunca disse isso, carecendo a notícia de fun­
I.'léllnento" - aduziu o milüstro do Superior Tríbunal
Militar,

'
'--

O general Pel'Y Bevilaqua, -ouvido sobr� o n1.eSlTlO

acsunto, disse: "Quanto a mim, não é verdade me te­
nha comprcm.eticlo a :!larticipélr de -ci)micio do lVIDB, da
Gu:anabara, como anmlciou 2 imprenSfl'"

,
'

'O ASSUNTO É P�SCA �,I

As mdústrías Iatíno-americanas dc

pescado, têm tido sempre um grande mero

cado nos países da Comunidade Econômi·
ca Européa. Suas vendas têm diminuido

devid� à concorrência de certos países de,

senvolvídus cujas possibilidades técnicas e

econômieas,' próprias dos reterídos países,
são maiores. Essas indústrias requerem

que .os grandes mercados C01110 o da Cumu­

nidade Econômica Européa exereítem lima

política de liberação das tantas atíaudega­
rias que 'permita maior .eonsumu, já a ,es·
cassez de "mão de obra e o alto custo das

operações não justrncararn .a expansão da

íudústría pesqueira nos países desen vol \1I­
dos da Europa,

Pareceria lóg',co pois, que os países da­

quela _Col1Juuiclade que sao til auues con­

sumidores, Iavorecam o 'üescllvolvimcutú
da pesca lWS nIar�s latino aiucrrcanos, c..n­

iniHW.ltttJ para, a expíoração ue u.na grau- ,

de rrquez», com mvestunentos e ajuua '�t.:'

11!(;U lHI.C assegurem pCl'lllanenles fontes de
_

lH'üuli\:uJ c ••uastecuneuro ue pruducus ue

kH..l llU.-"ll:,lt,e e a preços vantajosos,-
O aS'.illllto vem comentado 110 suple­

mcnru (;., (;ui.lll:Á-t.:iO ex.error, ti._, B ...ucv L'O­

C!0naI ue Có.méréio Exterior, ' do �éxico.
em sua c,:áçào de março pru_.(imo pa",sau ... ,

euIlULUmu.: que ;'abrig'<lmos, a confimiça de

qlle OS' pi.anejamei�tvs 'sõure a, indú,:;tna

pesquell';\' sej,_llll matéda de rellexão e

-lU<: o,s- JA ,,,es Ú,t c"mUlii(h�(,e ECO!IÔmica
EurolJóá venham rt eueoutrar· soluçQes 1.1:
úequ,ttlu.; aos ÍJÚCi'êsses' ele t��!)_s';.

Ó t'e:i!a ,da pesca é ,atuillissiíuo. :Nota'

t,�, especialnient"e *ó extre�l1o slfI - t!t) pu
-'" -,:" _,,", :lVi ;"e' <eforn�,!lar 9111 -noVa c

,1:�:'\liÍstii?,! dimensão, as nàses' úa' l}:;Jí ,c i

, i"in"w'l_ ',1 'de modo' 'a cwe se I

� .Lne tl' ; ,'listr,dmel?tü (nnâmir�, eu; .ve� de

execu.to!'.:: 'l�� meflitli;ts' 1891ad:1s, i'mctliaÚs,
I

'

, O CODESUL, por intermédio de u
,

d técni t
' - , nla

equipe ie ecnicos, ornou a llllclativa d
rerormulação. Os estudos sérios que v'

a

I' d ellldesenvo ven o os assessores daquele _

,

gão já trazendo excelente matérial de SU�l:
,dio ao equaotonamento . do prOblema

SI

,

-

idênci d S
' SOo

mudos as provi eucias a UDEPE vis
. .

.

d
ano

do -conseguir recursos e aju a técnica '

.'

I
" Pa.

ra .aptícaçuo em p anos que mtentam o li
senvolvimento ordenado da indústria l)e�
queira, outerão grande e considerável ,s

t
. -- . ln·

, creruen o COm a proxirna vtsíta ao :n"
Grande ti!! Sul - segundo not.íeias })ublj �O

"

'd I E t
C,l'

Udti nus jornais �que e s .ado vizUlho ._

ele um DJl'etor do BU), com a (!isposlcã '

, ÜC rratar 00, problema e da C�jabDraç'àú·d:
'lLH!.e Banco para a sua solução, nos lel'alll
;. '._;rer que, em tempo mais cur to que o es,
jJ<_;útUO, seja possível encontrar-se a 0P01'(I.
nnndade desejada para a afirmação d>
uma índústrla pesqueira poderosa em no�
SJ paIS,

Observa-se,' c ,assim, que a consciência
nacional vem sendo despertada lJara um
IJl'úi)icma que, ue há muu.o, «evería estar
a merecer a atenção mais auante ([flS po.
deres púolícos. Não se pode úonipreellder
que; em um pais como o nosso, em ,que as

tlir�ensõe'; "litorâneas são conHnentals· e as
:oguus são de_ eiev<!_llo índice de pisHisida.
de, o prohlema da. pesca seja aÍJIda, trata.

,-

ÔO e:l1 têrmos isolad�s, dentro de ihledia,
U"m.-' ütondenável, sém um plano de orde.
1l":I::'i.fl e .j.� orientação ,para a jnd:ústJ:i� pes,
queira: ,

-

.Pare::e, entretanto, 9,ue, _aos_ po�cos
-, '1' 'l:-:ão de orga_nismos divcl'sns, �Tai' o Pl'�
'i,:,::' \": :;endll, oh:'leTVad'o, de olltl:O ângulo,

,

\..1';' psh;é el11 Smlta CataJ:in!l, i sôhre 9' que
;'- j .. ,

'T'; l1f'o pró:�dma -'ediçã.'), coh1�ntando'
n t"';'e \,e' )'e�n faZ0'Jltlo em �lrÓJ· rl1 �>1jnereti.
'/ r:' de medidas que possibiQtem 'nova
era 'fiara llS (lue �e dedicam à pe,;ca,e emríl'ieas,

,
-

,

que DOPS Envolve Cosia <:em Vio'lêndas
RIO,,4 (OE), �Ol�tra,

dando a própria, comissão

!lI' �ecencã" c " S?rvicó de
,
",' ,

áésábafou- para os oficiais
Í11àis' próximos:

_

"Qne'1l ,é e��;a- J('ente e .])01'
.

rHJ� ��l-fl n ic;�.f)?·' 1\lf·� S pq T'\f).

';"'o;s_ de: j'HH)'1a'S e dl;1' ""!:'slllellüia da Republi.'

porciol1ou 'a honra de, ser
escoHrido pelo partido do
l!'''vP1'nn ])11''' dir.:'1nt,.,f a

plp'j�!1n. ''ln ("li:r :1 f'e" opt�1hroSe��'lli'fH1,r" (l�"'" r",·.p�·"-'·""". !",1�'

nl:_:S a gcnie,<;- djl POPS '!la
r;"::-'1,1';-1-�'�""'" ;··i"'�""'·r,pr·"l"""'1 , •. ., 'l. --''';''11";;. rI" .. �"'"' .. "·a·, r,nnt4i'l1l'l.

r
C'�".

,0
'-'; a, lnJ11CrH" .os ge'.1er,a.is "Venh') sub"'e�"'1(lo"l'e-' a

:", ,.... .. 1''''1''!.,:nrh'Yl.enf·lrp,�1 ("I '·'hi· � �1..,r. pc;:; Ç>f")l,,\(1irõJ"\<;.j .est'lb'e.
']1' �;, ""'·:'''()',i:''Vll_ ol'j., - _:";l'� __ ('-'<Íté n ""fone' l\lfi;f) lf'"';,-h" n"ra o pleito elei-
�;'�;" e n.(p'.re'j_�-;nn:1.1'ios' ',;�r)', 'c_ 'a-'�r:' �el) filho, neto do, tf)1'�l': veneer,lIio etllpa por
;-'I,,,,,,,"h,,,-ro"r 0111.e1-n no' -!lé: '_'''�'ro,,'�_, ",,;,,'1 dar UUl �"ron" _e ,PQllerf), ulércê de
ropürh �;UJt�" 'P.'��.., ')"j ;_:" ,cÓ,f )Ç�"no ,avô. ,flu".,,_ ,ebe!!,':1l' ao objetivo
.!-W'iS:U"JlT,l_, ,3 :_rljstrihllir f,oto_-_. r,�lh'1_"rrO, Af) vencer eada
""'-;H1'<.; -p h ,fei "J"i,�, -,'�--: n."� J',,- "h'1_, cm" oficjas _do' etapa '--: urossegnlu � m-<lis

,
' ,

-

sen'te"- -enÍl''' os guais aI· P":"1'('.itn cnntencto os tru· "iI'. _l\"pntU'l, no meu espirito�-:'ll'I�:___:�'�l��ra'is e f) m'óTJrio cu1entl)i" po�chli<; cÍ\\ DOPS, li !l'",.,"i,n n'lS "'1""\11'." resnon.

f�lh\,)'�!.:o.�':::r�;;eC,,,,-! r.osta c cnn.<;errl1'u o winistro fazeI: "''ll:ljljrli\de<;; qlle assufuirei.
Sih,:;t�';:é:ii:ro'nel Alci(i). " ,ma� declarações à imprén."" Por j"so me-:;'''ll, a pa� com

,
, '" -'f

f'OI-
,I - ' "\-'"1 - .;1<1", " � , tA a_ti-tu:V� ;r1os lJl'Fch,is " ''i_.a _-<l;;r;endo tetttlalQ1�nt'e:

-

'-
a a}�i>:Ha' nii.hU'�u: e ,-justa

tã1 h;úcul�nta que, a certa, '�v{)ítQ natur-almente mui· o.J1P P1C "I"Ouo'l'ciOnOll o' re�

aJtú':m, qJi3,ilf10 o rninistt"o t,) satjsfeito c,óm o exito da Slllt.;��f)· d'l Con'vénção, sin..Chtl�-n(i',ik-�, impJ'ensa 'IJa�il:. CQíwevção 'da ARENA "e. tO"al�-o s�rio, d_ue não me
um ';'bate;�ap01', e era _: hh", :-'partieulàl'menJe" pela, �Tari·, preOCUila, e me �impõe reca .

pedid�. P'o� ,esses eleirientos; de' votação, que ,,�e pro·
-

to,. m�ciitaçiio (:;', �umildade,

-,.'<-,�.,J 'ne'1te - no, 'nuHuen·
/ • ."

>

�"�1 IlH·0 '"'

AGENDA ECONÕ141CA

- Relatório de 1965 do BRDE __:_ I

"

(- , .
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�Iário das Santas Missas, aos Do­

mingos e dias Santos de Guarda
Noticias Militares

.

DA DURAÇÃO DO SERVIÇO
MILITAR:

Poderá ser reduzida ou dilatada a

duração do Serviço Militar I�c�?
Resposta:

.

O;; Ministros', da,'Guerra, Marinha
e Aeronáutica, poderão' reduzir atê
dois meses ou dilatar até Seis' meses 'a

duração do tempo de' Serviço �litar
Inicial dos brasileiros incorporados ,

às
respectivas Forças' Armadas.

.

4. Pergunta:

I. 6 - 7 - 8 - J - 10 - 18 - 19 horas
Irá'NIC( 1"I'SCO: 7 - 9· - 19 horas" l"ra1 v

,
jO j\J1tônio: '7 - 8,30 - 19 horas

,

,110
senhora do Parto: - 19 horas

!055� Catarinense: 4,30 - 6 - 8,15 - 17 - 18,30' horas
li"'\o 6 30 h� ,

eb<lstião:, .oras

�o Sc;arlos Corrêa: 6 - 8,30 - 11 horas (JUC)

�I� de órfãs: (Espírito Santo) 6,30 - 8 horas

Jllll a' 18 horas
.:túJ J, •

I" I,serrai: 18 horas
�Oll Ie Curidauc: 5,30 - 8 horas' 'tal (C, •

IloSpl "'l·)veira de Souza: 18 horas I
Pu" • ,

vril. LIli ltosúío: IS) horas
JI "

I�rc; �i�: li - II - 10 - J.9,30 horas
,:\11 J.

.

1,. Pergunta:
\ Qual é a idade que todo brasileiro
tem obrigação para com o Serviço Mi­
litar?

Resposta: '

A obrigação para com o Serviço
Militar em tempo de paz,· começa 1�0

1. dia de janeiro do ano, em que o bna­
sileiro completar 18 (dezoito anos-' de
idade e· subsistirá, até 31 de dezembro,
do ano em que completar 45 (quarenta
e cinco) anos.:

Quanto poderá haver, a dilatação
do, Serviço Militax; dos,' íncorporadcs
além de 18 (dezoito) meses?

",

<

Resposta:
'

, ,·Em. -caso 'de interêssemacional pe­
derá ser feita a dilatação ,pa:ra além t,le
,18 (dezoito) meses, mediante � auto­
rização do Presidente da, República,

,

'o, PESSOAL QUE NEST'EC.:ANO CqM­
PLETA 18 (DEZOITO) ANOS· DE
IDADE DEVERÁ SE' . ALISTAR A�
O DIA 30 (TRINTA) pÊS,TE MÊS OÉ
JUNHO. ' '

'2. Pergunta:
Qual

é

-a duracão normal do Servi-
,ço Militar Inicial?

"

,

'

. '
.. Resposta:
O Serviço Militar Inicial, dos in­

corporados terá a duração normal de
12 (doze) meses.

_____ •• _o i ,_> ,_,_�
._, _':"_

�, '

Dr. Flávio A'iberfo de Amorim
dvücacia e Representações -. Material para Estabe­
'\, entoS de Ensino. Atende pelo fone 35-96 - Re-.
1101ll1 , -Presi d" C . ,- L 83

'

2"dência: Rua: resi c:nte outinho, ,apto. .

�
"

, ,"

3, Pergunta:

Nii!lS medidas:
68 1. 'I,BS ®
78 x 1,88

"

Mui,to confortável I Molejo "Fabric·Unk", e acol­
cho<ldo 'supermacio! Facili ma de guardar! Bâ5ta
dobr:,j!, ,. ,TI tirar o colchão! Fechada tem 21 cm,
th: i", ,jl .:l' �;,dl de transportar! Equipada com pe­
Jupnas roidanas, pode ser transportada fácilmen·
te i Cabe também no port�-malas de um automóve!!

,., MflHORfS PRr�OS
f �S TRANSffRf A VOCt .

>,

Moderno! Funcional!
na decoraçã�.do seu

Revestimento em plástico ou plas-tec.-

NUN�A fOI IaO fáCIL �UlRIR PRODUTOS

r'

MÓ\/EIS

Radar
.

�,. '.i'
'

na Sociedade

----------._- ----------

"', '. ,�. "'..
'

.

-

.' 'II
-. ' ,,' ",·C:-o'.' ,,:,� ""i;"

�'

, COM shcw dos fabulosos iRE SNAKES
Mo:clube 15 de'ouluJJr�

.

Ç-RARDE "bi..go show dance"
êO,M 'v�lió$oS prêmios
NO dia ·11. próximo
'COM início às 21,00 botas
.PRO�OVIDO,�pelo padre romfl futebol clube
,;llJQRf;SSOS ã venda· neS!i redação com osmar
'RAJE esporie

MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETAlUA DE ADMINISTRAÇÃQ

SECÇÃO DE· ADMINISTRAÇ10 .e PESSOAL
c"

EDITAL' Oliveira - Isenção de Impôsto; 1418,-66
José elo Patrocínio Gallotti - Isenção
de Impôsto; 1733-66 - \Maria Anto:;,\�j
Machado - Isenção de' _mlpôstei; 6815-66
Neri�Benigno Emerim - Isenção de Imp
1137-66' "\ Antohiét� M:',; Si:lya:c- Inseç�ó,
de Multà,� 6568-:6� .:- .:Jq�é )l;li�si, ;-, ..

. ópulos-Métalur'g. Aht�p�� � C�'ncel�men'
to; 6987-65 Ec-eplan � 'J�co:nbrp.ia, !?' PI�,.
nel.' Ltda. ,- Cancelamento; , 2438-66'­
Imuressôr� Mpd'êlp � P'�g�e:nto; ;,"

2237-66 - Como. Telefônica C'atarinen­
se �., Pagan�entõ;,.1823-6� - Fernando
Brognoli e outros: - 1I)erllolição; 2211�66
Valdemar .B. d,a. Rqsa :,;' Devolt;tçãÇ); .,,:'
2460-66 - Alberto HeBriql.le Schútz ;"­

Vistoria; 1777-66 -� Erevalá0 'Melo ,-i'Re�,,

"

Valiaçã(); ,1652��6 "'. ��*nfl'rwy Lil1sr�,�e�
ves -' Recol1s1deracao,;! 1 '143-G6 - �:Ana
Soares - 'ReGc.nsidéfaçãof'�í��01p6; � 'H�u'
rY Corrêa ,-"Consi'deracão; 1391-66 - A­
ladeio Se��fÓ :(:;k�do�'� .;. Consideração
1349-66 - Paulo 'Ferriando de Souza' -

Disp. do Pagamento de Ambulante; ..

'1958-66 - Manoel Sérgio Vieira - Reti­
ficacão; 2'176-66 - T�rnaz D. da Silva
- ,A1:ttoriza�ão; 1850-66'- Nina Modas ..

Ltda, .,. Lanéamento; 1229-66 - Aducio
Vitor de Oliv"ei-ra - Provitlência; 1832-
66 - Salen tiI;lO José, Floriano. - Providên
cia; 2337-66 - Ivan Bastos de Andrade
Vistoria : 6955-66 - Hélio Silvio Bernar
·des - Ac�éscimo; 1079,66,- Nelson. Muri
lo Alves e outros - Loteàmento; 1446-
66 - Genésio CrisDim de Souza - Re
forma; 1202-66 - Paulo Geraldo Colla­
res - Certidão; 5852.,.65 � Alda Espezi:n
Nunes ." Cel·tidão; 65Si.-65 - Julia-, Du- .

tra Lones - Certidão: 336-66 - Evangelo
SpYros- Dianiantares· f Certidãç,\; 160-66�
Doúüng";t> Vl(Cent.e - ,Certidão; 198-t'i6
.JosÉ. LiDO da Silvá, - Certidão; 12G3-Gti
Lael'te lVlarlüw - Certidão; 1135-6G

.A.strúgildo de Souza Nunes " Certidão,

NA noite de �exta-feira, participei do

banquete realizado no Palácio dos Despa­
c�os, em homenagem ao Embaíxador da

Polônia - Sr. Alaksander Krajewski, ore-
.'

-

I
•

recído pelo Govêrno do Estado. Antes foi

servido um coquitel. Esta:va deslumbran­

te o' salão do Palácio do Govêrno, decorado
com' imensos cravos vermelhos e candela­

bros de prata inglêsa do século XVIII, pa­
ra receber o Embaixador da Polónia, Notei

a presença de altas autoridades civis, mili-,
tares "e o Corpo Consular. O jantar trans­

correu )·berÍl com um menu precioso, co- ,

• I'
,.,.

' ••

mo todos os que o' Sr. Chefe do -Cêrímo-

níal organiza, O Governador Ivo' Silveira e

em seguida usou da palavra o homenagea­
do que falou bem em português, agrade.,'
cendo 3; símpátíca acolhida em Santa Cata­
rina.

ÉM primeira mão, posso informar que
o Deputado Diomfcio Freitas, não será

.candídato a Deputado Federal, nas próxí­
mas élÉ:dÍ}õeE\, Co�versando com oste Co­

lunista, c!,eclarou que vai dar uma, oportu­
Íl,idade' a outro candidato dq Sul do Esta­

dp,' cujo norné é o do Deputado Estadual
Admar Ghisi, jovem político que tem tudo

para representar Santa Catarina, no Con­

gresso Nacional, Disse também o Deputa­
do Diornício, .. que não será candidato a ne­

nharn cargo eletivo e ficará servindo o seu

partido residindo em Santa Catarina, Sua
ipten�,ão � deixar a Vice-Presidência da' A­

rena e"c�colhe,r outro substituto. O nome

:do
o

Depurado Aíonse Ghízo, é o indicado.,'
.,'�!' ,h ;, v,

'

< ", '
',. I

A REVISTA "ÍC", Indústria e Comér-

éio, de propriedade do Jornalista 'Narbal
:V�lEl�ia, ild' próxíma sexta-feira, promove­
rá:no 'Mário Hotel, o jantar de confrater­

��ãO dos Jornalistas
.

'profissionais de

Sàrita Catarin�. O homenageado será o Dr.
. . '

:Il�ebr�nd(., Marques de Souza - Chefe do

l�.d D, RF. �o DNER.

A PONTE do �ío Tijuca,.s, estrá pron­
ta. ' For construída pela. competente firma,
F,erraz ,Cavalcanti, do Rio. Podemos infor­

má,r qU3 sua inauguração acontecerá em
, novembro próximo, quando ficará concluí­
do o asfalto Biguaçú-Tijucas. Dia 25 de

ilóverpbro. data da Padroeira do Estado
de Santa Cat,<1rina, está sendo cogitada pe­
lo 16.0 DRF dei' DNER, dirigido com acer­

to__pelo engeulheiro <Di:'. lrldebraücto Mar­

que� de'�õoma.,

, .. :MICI-JEL, t o primei�o neto do sr. 'e
/ S�·à.. Governador IVQ Silveira (Zilda>,' e pd­
�eiró herdeiro do casal Móacy� Branàalize,
(Elizabete) .

'(

Com o presente são convidados os

abaixas relaciollérlos para dentro do;

'�:,' ,prazo Ide 15 (<,!uinze) dias, à contar des
ta dáta, virem a Secretaria de Adm:inis
tracão desta Prefeitura .prestal'em esda
recimentos. 1

'

..,

,
,

1362-66 - Henrique' Bombazar ...

Transf, Imóvel; , ,9.,�Ç-6� '.mlário Nol­
din - Transf. de Imóvel; 41)').-66 - Laude
lina Rodiigü��,/Ar��o íTr�rm,\��'4.e Imó

vel; l,OOq-::66 ,7' Manoel de 'Souza -

Transf. 'lê),:J:lhóvel - 2341-66 - João da
Maia - T.ransf. de Imóvel;' 2342-66 -' Oil:

dima.:ç.'\\moi:iJ;l1. �':Transf. c;le Im,óvel; ",

, 1961�6'5, :'�'Leõ,pOldo W�1linger' Filho -

, TransE. de Im.6vel; 191 .. 65 - R:en.�lda l\!�,
ria Gonçalves - Transf de hnóvel; ,: i.

1537,66 -"Olibio ,Grak - Transf. de lIná
vel � 1785-66 - Carlos Jose Gevaerd -

Transf. de Imóvel; 937-66 - Maria Pi­

res Zyt)i;u�Wisz - Transf. d� Imóvel; "

2727-66 r CYl'O Barreto - Transf. de Imó

'-vel; 1201-66 -: Paulo Geraldo CoHares
Transf. ,de Imóvel; 1739-66 - Claret O­

límpio _Beduschi - Transf, de Imóvel;
1760-66 - Jerônirno Francisco Martins

;,ll\é)1l,s.f. d'e Imóvel; 5794-65 - João Ber­
'nard�l1o de. Pinho - Transf. de Imóvel
525-65 -: Jléliq de Oliveii'a :- Tl'ansf de
.Imóvel; ,&9-66 - Anatoli\), Vicente Pel1ei
ra -.Transf. de In1óvel; 156-1-66 - Valé­
ria G�anis -' Transf, de Imóvel; 2660-66
:Acelino J,Q�o_ M<9xtil1s - Certidão; .. , ..

'

,2256.-66. -' Jacob Jo.rge José - Reforma;
2:340-66 _- Gilberto Cabussu - Reforma
2420-66 - ÚniV:ers. - Federal de Santa Ca

c tarin� - Reforma; '938-6,6 - Carlito Zaia

".CQl1st. de MU:ro; 1449-66 - Norberto
.

P�J'�ira ,de., !-\.guiar .- Tqll1sf. de Imóvel
H)26-66 - Cima Vleil'a Buécbi - Cqlsli..
d� Garagem; 2416-66 - Avelino V. Vaz
ACl'ésç!lllo; 1233-65 �,Damião Cosme de

�'
.'

,,:., ... �
•
I'

... ' .

LAZAI-i.O BARTOLOMEU
_' ! (

O DR. Maurício d�s Reis, assumiu a di­

recão d':.�, Marambaiã Hotel, de Camboriú
e do Hotd Cabeçudas, em !lt,ajai.

VERA Cardoso, será coroada Rainha do

Ciube Doze 'de Agõsto. Foi merecido o tí­

tulo que 8, Diretoria do veterano, acabou
de homologar.

� DIRETORIA do Banagremer, envia­
rá de Pôrto Alegre, um engenheiro para es­

tudar' a modernização de sua agência na

"Ilhacap" ;'à rua Trajano. ,Esteve naquela
'cidade o Gerente Sr. Jacques Brose, tra­
tando do' importante empreendimento.

ELIZABETH Ramos 'Couto e Dr. David
Ferreira Lima, noivaram terça-feira, na

residência do Sr. Dr. Eurico' Couto (Maria
Stela).

PASSARAM pela ': Ilhacao ". seguindo
para Pôrto Alegre, o Sr. é Sra. Indio Go­

mes, com C1 Sra. Geny Job, No "American"
Bar"- do Querência, palestravam com o

Sr. Tarso Machado, da sociedade gaúcha.

COM viagem marcada para São Paulo,
o Sr. e Sra. Carlos Fonseca ,(Lea), êle, ser­
viu .a Comissão de'Energia Elétrica de SC,
com a Engevix. Doná Lea, ministrou aulas

para duzentas alunas no Curso Pemadg
(Porte, Elegância, Maquiagem, Andamento,
Maquíagom e, Ginástíca) numa promoção
dêste Colunista, patrocinado pelo Clube
Doze de Agôsto. Ontem, à: noite duzentas
alunas receberam seus Diplomas referentes
ao Curso, que .marceu sucesso nos salões
do Clube Doze. Dona Lea, na festa de on­

tem, no Clube Doze, foi homenageada pela
Diretoria do referido Clube.

ConE11.U:1m os ensaios do "Show" "Vol­
ta ao Mundo em 180 minutos", Estão sen­

do confeccionadas fantasias' de vários qua-
dros int�'rnacionais.
" '

I.
I

COMENTA-SE que no Cma "São J0sé,
será �6alizado o Festival "Vol�a ao Mundo
da Dança,'" com série de oito diferenro�
programas, todos em único dia de exibiçãq
coiõridos, com raros espetáculQs, das pr1n.
cipais capitais do Ocidenw e Oriente
"Vinte países em' desfile, colcrido em "ci­
nemascope". Volt{-l.rei a comentar�

, ZUR'l Machado, convidando o Colunis­
ta para o coquitel das debutantes do Clu­
be Doze, que o Querência Palace Hotel, !(J­

ferecerá r;a próxima qUin,ia-f®im. Regim
Lúcia Carneiro - Miss FpOlis 66, foi con�

.

vidada e estará presente;

, \

.•

1 I)

v'
,I\:'1.._j .......•...."i.."
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OlímpicoBlumenau Contra"H,;je O'",-
,"_"

A equipe .do Santos, con-

-
o

�
: •

, síderada' a maior expressão
.

, futeboÚsÍ;icà da América do
li' .J •

f
'.

Sul na atualidade; estará

IVn scUlr ;'Im���on't.' a ,hole na.'cichide "de' Blurne-
mondar tarjo o materi,al pa- : nau mira '. onde convergem

ra a montagem. as 'atenç6E?s
.

do público es-

x x x portívó \i� 'Estàdo.
.

.

O anitador José Francis-" Ao que' se �oticia em São'

ür
,--.----------, ._ ---

-II:-'�·:._�=_. : " _ ..
'

__ ... _.

__ -

o_o

_.�.-.-._'.

',_._. :.'
•

_:,

-

0,0 __

"

_.

�� • .,"...:.. �. '_._�' �rt"",cq:::p 'nllp- p _.Y'H:!.'Yl�_:l�e11�
t, .... , ii", "tlpt,<n,' A rli'rip'pnt,ps tio

ftk'l'1 T.,,'7 nipntA' n,,' .,ta.,'­

"(Jp fln �r 1II1'npr'rr' N<> '''!ilT'eic
!� .P.n"l �,",1Tnih=tl· rlp,.."lr.:r::::qO

dn ""l'0''' c'lP "Wpc::iNP"te Am

�p.<>1i7."r �lpi ... iip� "tl''''''éc:; na

O"n"p1hn n"H'I-)pl'pt.hro; .a,firn
elA '"pr p.;r�h;n(l �

o
.

1'1O"'1e

.

-Juvenll Safonista� Paineir'às e
", 'I}" I.

'fl'l"nnot'1 n'1', nresídente

'!"'<"\ic::pi'()ná,�io.
:xxx

'!\TI'> ".,rlivi,.,.,,., �H::l 7:.
.ae os' elencos do p'.e do' Colegial. allle'

N t .

" es ua, oportUnidadeelenco do Cohigio '

,

r;
.

d f Calnense e endendo a'

.' . POsi
,
de. v�?� ..

líder 8).JQUanlo
ç

à Painéiras que'" oc
q

1'1' uPa

,l.c.er�nfça daoc,la'do do Do
.

Vai a,e en er esta'. ,
•

d'
"- '

.. - ,
., PreVi;glél a posrçao,: "rU

,
. ,,; .. .' lU,� roda em que os clb' .

..
.

,

'. IS
, Prlnpais colocados '��tarão eluta.

)

I
CO Dias de Blumenau" este­

ve. de nassaaem nela canit,8.1
catarínenss. onde se avis­
tou com os mep,tores da' en­

tidade salonísta. barriga-ver­
de,

",
,t
'.

-- '_.;/.r-�----- -_...;." ------,....-----
__

o

de- xxx

.

-c A p('TlinFi' do Oll1h'e 'Doze
de AO'A,,�() oue est<>r,á .re­

nl'8sent,<>ndo o: bàsauetebol
flnrianónnljl;'lno no' 'I'ornéio
a ser desdobrado em Jo+n­

ville, se encontra em nre­

paratívos. visando rea;lizar
boas' exíbições na Manches­
ter.

'

, i{Wi'OR; Pedro Paulo l'la.ehado _ COLAB()RADORE�!' 'Maury

I poderá
'd

'.
-, ",l '.

ua
'.' rangu.ar

.3 x 1, p.um .iôgo· em.que es­

teve bastante infeliz: en­

quarito que' ".� -e��'iiitiá.��
empatou com' o Fern'lndo'
'Raulino por 2 "'X 2 anós es-' �/E\�D E ('.E' .

"

'. ,
.. � iI:

..
!., l ••. \t8.r vencendo p0r 2 �'" 1. ,

. ""'" .IJ \

A' atual ,classificação, é' a Voikswagi?u an�' 1860 � 2a. 'série � làtaria em
\

S�p,"ui�te:
. .

..
.

perfeitÇ> esc.ado ..:c_ pnpus novos. Radio TelesFlrk -

1" lue;ar
' Avànte:e cãi' caDa dA naea, M'cf-nici à aU81q"er }Jr·"lva. Tratar :':Qnl

ç8ra com O p.p. Altirio-à rua São' Francisco 18 --=- fone 291')6:
2° higagr - Cnrintians e," " 7.6.66

'" .

d" Ral.l"lino' c o'm,.'8rn?n o

\

-- _._".- .-�-�

\v"" fi
"; " ',fifl

. .

� � e

r.- -.--:.-�_:"---.-_._�-�-:- .•

'(

O "Jubileu deTorneio
F'rata, patrocill"1>1o nela Ipi­

lT,nga Futebol Clubr:, vai
. ter and8mento' nq ::pa'1hã.
d.e hoje com a efe,tuação do

cIáss�co Ipiranga e Corín·
tians.

,

A tradi-:ão e' a rivalic1a'�e
�

,entre ::IS dURs equi'1es . de­
verá levar ,'lté c estádio. da

'V\la, um bom púbUco, se­

ciui0Sf) por mCJmentos de

t;''Uoçaof
O ÍDlr?uga 1Jf�r1eJ na es

t :'éi8, para o C:;üçara por

1 D.1;>,.,
3° lus-ar � Tniran'5ft e ,Bal­

neário COm 2 pcp.

----,-----_.- ..... --- ,.__-_.....

COMANDANTE .ODY 'VARELA '.

Abrimos, e'3''1a9.0. em o nosso j0l'nal, ·para foea,1fzar !t

figvra de. Ulll hnmem Q'18 tem um:a, vidá dedicada ,ao dina::_
rnis:-r(o 'esDortivo desta C�;;Pital.. '; .

" ,

.'

.

Pe�ente"(1.Bi1te, 'fol Té�'í,li'!.>;dc 'entl'e 'os Clubes da Capi,
+.ai n 'CJ:q\'n.e'ónato -de FUfe'hol ,de -Sá Iã.0. "

DlJ1:B'1te 3 i-neses.: o 'lsl"Íóio da 'Feder,'ição ,AtJ4tica', Ca-

1,8.ri'18D.se vihrmr cem fig �'P<)J'tidas ·'em aue OS,contendores
�):;,;ip'?.r"m pela' �8F'l, técii' .... ;'! e discinl.ina.

C1Vh0!h e 'ioo:ni,,!!wes cr;rL.r.�l;�"'lT.·aÍD os se'1S esf'1rCos' na­
'-I", �H!1"';" à 1'1'81'<) Cf'hic�d�,,: o título de Carnneão ilessa'mo­
r;rlid"óe "'1''' VP.n1 'iB;"!'l pl'ln Y)"�r1.i1qt,() da 'nns5r' il'ventu-,
.-'::;c:'! nl1!� d-eseja vi"'ler e, s8ntir ,o ltmens S,8J).a tt:i: 'c'Jrpore

).....2n·1".
G\ph" Sn,�{;,' I'r.Í]'el'q;:: J2 de aq;ôsto, C'ar,'\vaha .do Ar,

�UTr"""�;,f' Cruzr,iro �e B.0"t''Orindlls o""R-a"";z�v�fíes;' de�,
''''���;,'''>'' rlp h'}.O quilate :ie deTam, por inteiro, ,''(lar,'l''a vi-'

f,6��·'" 0�"'eiBda.'
l''-�ll're se1Tl'�re t,e.ct:e-..."'nh" de

T''lgnas o import·'.nte I'ão
.

é ven-"01TnrpPll.5'.8:'l OÇ') Ol;'A. D"!3

eer f? strn sr1')er C0!11.peti.r.
A edl,lC?f'ão teM Que se:> l'8'7')18r. t,q.ml:1ém, .,em. m07len­

+08 e'11 ('I1l8, n'fl 'luta pe]$l. vitória, nossam QS, se..-)tiWJiéntos
�8r d01,.,i�8rtns e 3 COTICIl't.f' de +.odl"'ls ':mant.os 'Dart1ci',am
'.1a lut,p: jOf.!'Bd'lrés: torced0-ees, diretores e· quálq'ler

'

-inte­
"'e'3"pdo - se;p_ sen1nre nw� nr�va .de que estão: prepara-
dos para o êxito ou para a ·derrota.·' .- -;_

.

Tantn um como outro deve ·sspeJ.har dose. conc�e1}te de
oue o e"DÍ1::ito desportivo está semnre' acima' e ('j�e o hir
T�'''V é 'w""\ l'i"j-p.ma nerrnl>T;r.n:!;e a. dirigir tôdas as emoções,
"ejpIT1 l'�"jJivas ou llf�gDtiV?S,

O t)hJl.n :Conbe, depois 'de uma disputa sensaeii:>.nal, ao
Car8VanlJ do Ar.

A imprensa, !ecristrou o acontecimento, teve pala,vras
.

de 101117(11' aos dirigentes,. aos jogadores,
.

,'lOS jogadores,
I âos. técn�cos.

,
.\

Hoúv� cit8cão de nomes _e .os elogios foram. merecidos.
Juizes, bandeirinhas, encarregados de tÇldos. os demais

s((tores mereceram eneôl":')lQs pe�a sua attiacão.
De tudo, há um'l COnc1l1S8_0 que enaltece: êsse Camj:leo..

l)1ato teve organizacã,o' exemtllar.
Nada ficou a deseja.r: uma espécie de cérebro e cora,

ção tudo analizou e tudo previu.
P�ogram�m. o C!!-mpeonato' nos seus mínimos :porme·

nores ..
'

;Escolheu e' sl11."erintet,deu 11111;:;1 eqUipe que cúmpriu à
"'isca o seu traçado,

• C "ljC"") um f1om"nã<>nte "igl'rl"te. in�eligont�, cu1tn 'e

"'nl)l"";�n, ef'te"e à' "l-l;u:r::t. r1e planeip.,. o Oamt'ennato de
B'iit0h01 oe Rl>H";r, ppra que êle se realizasse a contento, sem
-tiesJises. sem de!'eitos.

Com precisão matemática, qrientou .todos e tl1do e o

seu esnírUo de organizadJr de escol, ofer:e.ceu.à Cidade de
4"lorianópolis o melhor Campeonato que presen,ciou, nes­

te ramo esportivo.
. Êste COJJlannante, a quem se qeve O êxito dêsse certa­

me. é ODY VARELA.
D�.L ° tíf-ll1(l O1"e encti>'<Jl11os êstes rOrnel1t8.r;ps Co-

"�inr1nntp, ODv V,A'D'FiT,A f' ('1J8m. f?zend" justir''l, pomos'
('e rB1êvo a' sua' atuacão rie ljder deSportivo, a, anem FIo­
ri'lB0no1is, c"DPfce como hnrnem certo na.ra (;) lug�.r ·certo.

Êste noticiário, na singiJeza, das suas linhas, dá a ODY
VAB;EI,A em ljlom'3nagem, chamando-o de Comandante,
�[lara dIzer da SUai direção nêsse q'lmpeonato 'que primou
pül;;t. Ol;-ganj,zacâo exemplacíssima e que merece OS' mais,

; ar:d:entes elogios. ;

�".' Parabéns, ÚDY VQREtA e que pr0ssiga,.par,a.,.o .berrt'
'dos desportos nesta Cal'lita.l, ne�sa trajetó.ria, que i�so equi­
V�le fazer o bom, Ó fino, para a· ecl.ucação fisica da nossa

mocidade, a sérviço do Brasil: ""

Osvaldo OÜlJger
,_ U ,�_t",,���,-..s

",\,�,

11_ ). !

ftorges Gilberto Nahas
. O carrip�bl1ato satonísta
de juvenis' dà

"

cidade vai
ter seguiménto na manhã
'de hoje corri mais uma: rei-
dada duplá:::' ,:' ."

>--""
- . ------------------

no ;(.'Hl'nc:: ri" r'lq"""l""pn...,ot" Õp-
.

flJtph01 de salão. divisão de

a.,..P.c:c::o:
, Npc;�e, "entinn- a õhPtrl­

ri" õ,;· ''I<'''1pl'<1''';;'1 ,r.fl,t(il'iripn­
se F.;)l�hnl, np R,'llão: expe-,
díu Nota 'Ofir)al:

X -x x Brusqúe é Blurnenau, es-

. A. ..�'nhp.,..til"�
.

elo e<;:t"rli() tão, interessados em con­

�P";tfl:,r.;'t"l'i1'Jq... '·rii.ÍP., e"t.a"a quístàr alguns atletas do

t;'0"" :;,,;fri,., fiv<>r'1fl "<>�'l maio basquetebol' e voleibol . da

",�f�p�.i; ,�pt<>,r'I cnl1ento. -ílha; para suas agremiações.
:r�é1:,;��ia>tãô Ing0" II ",FAQ Os�aldo foi o prirneho a

f'",i.nntt()ll a ·POf'!=iit\ilirlq;r'1e· deiX;'lr' á
. capital. do Estado,

�I> ·r,l�+"':;;"'i'!1q.r os to;.<1hqiho�� .. transferind;:se' para BIu­
r'!p. J'!l',;ii'i';;�O' 'ur.ra· :i.tlgilS a" rnenau onde íngressou . na

A;i:Iritt�l1� .se encarregará de' equipe do Vasto Verde.

erticipsr Na preliminar 'esta:rão se

defrontand; ,o� ele�eo�' c, do
.

'

-

"

'Ó. -, . 'o' ,
;-I., I

G.E;.I.E. e 'Bamerindits l1Ul11.

prélío de ,equ.ilf'orio·.. ,
',

v No' cotéjó
.

da fuÍ1.do,
tàrão . se delrOnt9D_do

..
e xxx

es-
..

/. em'f
, l_o

mais um ,dâssi,co da,
I

Assim, a \, c1irétOJ'h do

cíub eda B.ase Aérea\ tendo
a, frent, o .seu presidente,
está: cGgitarido em teaii.zar,
um 'Torneio

.

QU2,drang?la�\in'tére�tadmü que c?�tara
com â·· p,atdcipaçãb do· Ca-

�<lva&t dQ Ar, Faineiras, o
'o"�

Vila IZabI;:lÍ' da, Gtúuiabára e'

um combinado formado ..pec_
10 DorLle e Juventtis.· '�'

.

i�s iiégoc�ações'" p!oSf<,
seguem, espetaí,140�se ,'pã�a;;
as ',' prÓ:ldma� horas ",�. i c6m
cretização 4ós' enteridinien-o

•

tos,

�as

',. :' 'CQNVITE
Convida lO povo 'em geral pari compa.

'recerem '1. g,rande, festa junina,,' que está
, sendo. realizada desde o dia 1.0' até 24 do

....
corrente. Sendo apl'�sel1tado dia '11, Show"

'. dàs tnl-cnéiÕulj.is dança da quadril.lia e casa.� mento' ná. roéa ti m1h.'as atrações,
.

.

AVISO
SnÚmtamós aos �ossos v�ndedores de

cautela, em benefício da nova séde,' � de.
. volução (lc-s blocos ílté o d�a,12 do corren.
te, 'pelo (�ne não "ntls responsabiliZaremos
pelo 'bilheie premiado...

'.

'A DIRETORIA

. , ,

Fiouer.renS:8 f}HercfHo luz-"to: -, . -
.

defrónt?m-'�p\ nJ",h� T�c:� '�m;7rldé

"

,"

Às . primeiras h01.'as da·

Mflnhã de hoje estAl'á ru­

I'1flnpQ para a cidàde de
. 'I\ibarão',' em dondicãw es­

, p�cüÚ,' a delegação do " ,Fi­

gUeirên�e <'11,le, 6. tarde, da­
rá comb.:'Ite i.to onze do Her-

na a Taç�
"Ami;,áde"j
úevet8. .;ogar integra'do

po'r todos os seus titula·

res o. auadro alvinee;ro' aue
. obedec� à orientaGão técni-

,ca de Osni Nunes.

NOTiülA'S DIVERStlS·-
I

. Segundo ao que se co­

m�nt�:
.

a partipa entTe In­
tern�cional

'

e Ferrovi.ário·
do' P,�ràná. pelas disputas
da Taca Brasil deverá ser

mes�-� 'clis1Jutac10 em Lajes,
já que o estadia dr, j\10lfo
;Krinder.· so.frerá obras \, de

arenagem.

J

'x x x"

,O pr'élio amist0so A'lai x
Feh:'ov18,rio, pue estava mar­

cad!) nsrq a noite de 5' fei,

ra .. aC8hr;u s0:ndo ca"'�ela ..

do; 'e:m vkta/c\e ..enco.:ntrar-·

�P.I) eS1/'C'HO' .

"Ar'I,c'i:frl Kon­
d�r". sofre'vir, l'e1')a·':os.

'\ \

x x,x

Cnmp S8 s",1)e o 1Jri"'�i..ro

rt"",nl r\,,_r1ne;'ín f!'lt.<>rine"se

e ,"",..-nvl?l'il), c8"1'1eâo' ua·
"'P�"�"'�P. �st.�' 'n'"'q'�'"'I';:1'�n,' na·
1'8 .r\ n""�'V;""'o din ,2 àb.' in­

l!)n, 'P,"" T,o iec:;, no' estádio
di'. Vidal ?,p,.,.,os ..

:ll;x,x
A dil'eto'-1.'l. do AVfll iá vê

c(\m r.n17JS r\'lhns '8, l'enNa. do
. at"r::lnt:e

\ Cf),f'<J.n8'7.Zi:, nara
"

qualauer agrernüHi�.I) :rle;'de
at{e nague o prêf!o estipulJól,­
do. Câm a venna .de

. ,Ca-

esnera s"JéI"l' as dividas

que tem n'l nraça.
xxx

No Pl:ó.".,'mo ,me.; de
tem·hr" h<1"8l'8, elp,inne"

ra 'a ni""p,!:"ria do Avaí
tebnl Clube.

./

se-

(realm,ente baixosl)
, -, ,.

na­

Fu- I

Um gr'uno de de<;nortista
est:í. se rr'oviment"ndo na'
tent::ltiva ·de soergnirem (]

clllbe azurra.

xxx

, \.

)
O. ataC!lnte na-ran'lense

Kl'1'lP-e:r;. ane e"t.p"e em ex­

p8riilncia no Palmeiras de
'. W),8.rel'f;'ln-

d() ""li! ;'!1ITl'p'C:';.f'l ryn Ho"-cf1io
'"r,1l'7. 1'10. rr�,'hot;'l ....q(). ",!'IV'\r),� "req_.

lizar dois hnTlS 'exerdcios;
xxx

Fll'>y, Get."ilio e Ri1"eira,
.ioq,'ldorÉs aue se encon­
tram em exneriências no

Imhit�lba. não che�'aram a

agradar totalmente nos teso,
tes fi. a.ue vêem sendo sub­
met,idós.
Afl "('fTlf "P. �fln""nt!l 1'1�. ci-,

nl'MI>
. """"l't,1T�l';q.. nn'1 t,""'; é

GpM1in 0118 TPllTlP Melhfl,:es
conn5ri'ies, n,'l�a fical' no 'clu­
be

.

azul e branco de Imbitu­
;ba;

xxxr .

O 'Metropol -tentará jtint0
a d,iretoria do 'Hercflie Luz

.

a tran�fe,.ênc�a. do atleta
.:... .

:Luiz CarIes.. '�
Os entep.dimentos <se�

n1�nttdos naS1 próximas no­
·,:r,as.

,

.Q ',\'
.

.

I
".

I
•.•
H'

... " ....�

'\
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avuls'1S
- Procuradoria - Contratos - Distratas

'185
to de Renda -- Impôsto de Consumo - Previdên­

I�P�SJ _ Correção Monetária de Ativo - Assistência
�oCla ,

s�rVP;RIGÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 - Loja D, -

'postal, 3D6
�, soo Telegráfico "Ortecol"
�n(lere <

Tclefones: 638: -: CLj'lQmarsCLAUDIOFl(lnanopo >; -

, anta Catarina

.'-----�--------- --'-_

vende,se D.ma propriedade em SAMBAQUI, com uma

de rnateI'lal. Tratar com a sra, Pascoalina Vaz Pires

Santo Antônio de Lísboa.,
11)1

lSDIRHAS EM GLEO COME�TIVEl !I,
-

'... ""

')()lMAR I!
'IS boas casas do ramo p�ocurem 5ardi.. II

a" I

o �as SOLr�AFt um p1"oduto calari�ensel
" ii

P'ara o mer,cado IÀ\terrcacional. 'I!I
iI

1=========-=-= -:::::_=----=--=::::_--=-=-_ ,I

�M'IONETE F-l00
Vende-se um�, ano 1960, sujeita a qualquel' exame.
Tratar a l}tÚL Juca dG Loide n.o 105 Coqueiros - Fio,

�ópolis - Fone 2193. 7·6,66.

,
,

,
-- ......--.�-�� � ............ """

. j
,

,

Momento Literário Previdencia Social

DI SOARES

JORNAL DE LETRAS E
OS ESTADOS

Digna dos m'elhcires' elogios a atitu
de do escritor Elísio Condé, diretor do
Jorrial de Letras, em prestigiar os mo

vimento literários das províncias, atra­
vés de cadernos especiais dedicados a

cada Estado, cujo objetivo 'é de que se

tornem conhecidos os escritores e artis
tas da cada província, bromovendo mai
or 'entendimento entre .os do norte, do
Centro e do Sul. Acreditamos, desse ,.

modo, prestar real serviço ao, desenvol
vimento intelectual do Brasil. O núme
1'0 de escritores e artistas na nossa ter;
ra é bem grande e é preciso que essa

gente que tan'o contribuí para o' nosso

progresso intelectual, seja mais conheci
da nos Estados".

NOTICIAS VARIAS

\
I

MEDICO: CONTRIBUINTE FA­
CULTAT1VO DO LA.P.C.: :-- Em ,.'

mandr.do de segurança impetrado pelos
médicos e cirurgiões-dentistas da Ca­
pital Gaúcha e do interior do' Estado
do Rio Grande de, Sul, a tese susten­
tada pelo advogado José.Japur, ,lo fô­
ro de Pôrto Alegre, foi plenamen' e VI­

toriosa perante o Tribunal Federal de
Recursos. Trata-se de mandado de se­

gurança impetrado por Werner Deu­
trich e outros em aue se ccrísideravam
contribuintes facult�tivos do IAPC, co­

mo segurados autônomos, razão por ..

que deivaram de contrbiuir para o ..

IàPC. Como se recorda, o dr. Danilo
Frasca, .Juiz de Direito, da Ia. Vara da
Fazenda Pública Substituto, proferiu
longa dicisão fav�rável aos.Impe rantes

c0'l11 base no art. 17 e 22 daLei Federal
3.999 de 15 de dezembro de -1961, isen­
tando os médicos e dentistas do paga­
mento das contribuições, exigidas pe.o
IAPC, como profissionais Iiberais,

A União e o IAPC recorr-eram d":'iJ .

são. decisão e o nrccesso tcanou o núm«
agravo de petição tomou o número .

'.
4"7.652 perante- o Tribunal Federal :ie
Recursos. Aquela Côrte, em deciso, r �

cente, negou provimento aos recursos,
confirmando a sentenca proferida a Ia
vor dos impetrantes. 6 acôrdão do ,,'
TFR transtítou em julgsvlo, uma vez

'que l1.?O foi int eroosto recurso, ordiná­
rio ao Supremo Tribunal Federal.

, Instado, a falar sôbre a importante

'nópolis, 5 6-G6

�orJa .._------
��_,,,,__ . ..

•__,__ ,�

/"

Organização Técnica (onfábH

UMA GRANDE EDITORA de
São Paulo deverá' instalar brevemente
em Curitiba uma filial com o propósito,
de intensificar seus negócios nos esta­
dos do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

- x x x x

UM LIVRO IMPORTANTE e que
recomendamos àqueles que desejam co

nhecer asneetos pouco divulgados dos
nossos editôres e homens de letras: '

..

Nos bastidores da Literatura' do cenhe
ciclo escritor Nelson Palma Travasso. O
lançamento é da EDART.

- x x x x

O NOVO 'ILHA" prestes a circu­
lar, Colaborações de Marcos Kon�cler ..

Reis, Fernando Lago, Walmir Avala,
Nereu Correia, Péricles Prade e ou­

trcs-. .

- x x

O MAIS

x x

AUTENTICO- romance

'Triste fim de Polí­
está cir�iila:ndo em

de Lima Barreto,
carpo Quaresma',
nova edição.

.....
'- x x x x

, ESTEVE ENTRE' nós' o escritor
Artur Neves, onde manteve 'contato ..

.ióm livreiros é escriteres ilhéus. Bre
vemente estará de volta: Bara proferir
umà

'

palestra sôbre ,Cel'vant.>s.
�

-. x 'Xi x, X '---- ..-,;-_�-__.,..,....".i;...-...;..,....__.;.-------,---

�ot1°�;�:��y��:;:::n�:i�!,�;;·Elncerramento· d"�D1"esA ACADEMIA Catarinense de Le � U,
tras lançou 1!nalmenle o livro 'Poesias

M
·

dde Araújo Figueredo', edição

comRen1..1'<aO '. ,'a 10 e 1966raüva ao centenário di? nascÍluento do
poet"', ínmsco,q"ldo em 1964.

Pnr�ereço P?ra inforrnqções.
Or.w"ldo Cruz, 40 - Estreito.

, .

ção
rv ção

ALLIS
CHALMERS

te·
a
c I a
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verdades de, Evangelho. Isso, porém,
não imp�de, antes o ideal seria que ca­

da 'cristão, de ambos oS sexos, trouxeó'­

sem, sempre?- na sua algibeira ou na ._

sua b6ls:nha um' pequer...ino livro dos
Evam�elhos e o Rosário de Maria,

Refere o Evangelista S. Lucas, no

l'vro___.do.s 'Atos dos Apoótolos", que um

dia, Pedro e João subiam ao templo pa
ra a oração; e que "era fllí traz.ido um

certo homem que era coxo de nascen­

ça, o qual punham todos os dias à pCiI-'­
ta do templo" chaméfda a Especiosa, pa
ra

-

que pedisse esmola aos entravam ;::0

templo' (At. 3,). Aleijado, e impedido
de andar pelo seu pé, era caridosame:l-

'Tôdas as gerações me chamarão te conduzido por almas compassivas,
bem-aventurada" (Luc, 1,48). - Excia dessas que, mercê de Deus, ,tantas VEc'-

Revma.; Re'l.'mos. Padres; esforçadas zes encontramos nas encrüzilhadas da
Irmandades' p�'-ezados Fiéis _;:;;.o Foi cel"�' vi"dã, "arruas verdade'iras e praticamente
tamente, ad verificar quanto Deus, 'pa- 'crentes, tão amantes de Deus, que não

ra a realização de seus designios eter- �êeni, quão amantes dos· s�melhantes
nos 'lancou os olhos para a, baixeza da ' de Deus, 11C, próximo, que vêem. Sem
sua' escr�va', que Ma�ia Santíssima ,com ouro, nem prata, mas dispondo do te-

aqu�las palavras, anunclOU a sua" predis souro bem mais precioso d,a f6 � da' ir

tinação e glorificação futuras. Nem, Je restrita confiança, em Deus, apenas ar

outra' 11.1aIieira devia acontecer: de g10- dené')ll que se lEvan' e, 'lm�o se ll;J.e con

rificá-Ia já se havia antec:pado .0 pró- soFdÇlrarn fS ge1'n8S e os' �'és. dá um

prio céu, por meie, do <::eleste, enviado, saTt0, ponl',�-"e GTl' 1)6 e andav::],' PRO-
e com as palavras que hoje e s2m�)"q TINUS CDNSnLTD.'\'1'A1': SUNT BA-

repetin1os: "Ave, cheia de graca', o 80 S!PS vsn;;;:· 1''T' I.XTLI"':NS, STETIT,
nh'('r é contigo; bem-dita és tu entre ET AMBULABAT (At. 3. 7-8).
as m,clherfs"; palavras essas complet'3 Not:áv,�l aC':,ntf'cimento, pois, reali-
chE: 1:) 'lé\S de S. Isabel, a1ndá sob o 'in- 7�,:l;) à entraca da �)orrô. Espe::iosa, as-

fluyo a'vmo: 'E be'm-dito é 0' fruto. �b s:m chamada do (,,111'0 e pr'1Í'l e pedras
teu ventre, - insil1uando, dessarte, que prec' ô)sas de ('�\le "r:, formada.
a verdadeira dfvncãe, ?. Maria é a qne E não terá o f8to al�um alcance eS

natural e necessàriRlUente leva a Je- piritual? Nâo estará aí alguma figura
sus, que já agora se incarna: no seu. . um símbolo ou in'2g'em da eficách do'
seio imeculfJ,do. E;_stá, assi.m, m'c>,is que poder e vaÜrD(�nto de l\("ar�a? P0,is não

justificado o santo e pi:::,doso entusias'-, lhe chama o rvro diviro SPECIOSA
mo das g'?r<.1(,'ljes que se fossem 'sucE".en MEA, f�rn'losa minhe" (Cant. 2, 13).?

-

do, pplo menos dRS que "devidamente Não a .'nvAr:a a Isrej? sib o título JA-

,
consi dprassem a inefável grandez8. '\:,0, NTT r\ COEL,T_ Por' a do céu, rogai por
mistério cue em l\'I:.:ria se realizara. ' l1Ó�? E n50 -é porta emiêJ?ntemente pre

E no 'só: r, dirpl,to 'ao culto, à 'i-nt"'l" ,cicisa pelu vaEmento, peb intercessão

cessão, à oracão. Não, evídentel'Ilente, sémpré proüta, pelo ouro mais puro da
CCll10 autor? da graca. rnas. porque :Mãe :"11a grandezq, das suas exc�lsas virtu-

de Deus, 'Mãe u,a ,-�iVi"1'" graça'. 'eles, d� ua inefávl"l santidade?
Mãe de Deus, profunda verdade Eis o ('!l1e explica essas mu}ti(lões

da fé! O :Joeta eXClama: ';0 no'-'S:o amor qtle, 'ir) f:rrlqve;s � continuas, em Fáti-
em pr-'nto l''''SP'a dêsse impo='iíve1 v,�r e'a. na, ,An,recida, em tantos Santuá-
dadelro'. A fé, -corrobc,rada 1-'''la pró- rio� do gloso. y�m, cor:tritas: pros'�8.�·-
pria ciência. Anatam; '1 fisiolog�a? am- se a seus P2S: vem, por seu lntermerho
bas es'ão aí a depor como, durante os recorrer à-;' Plic;erjr:o�di:.ls de Seu Fi-

Dove meses de g�stação, Maria Santís- Jhr, .JeS11s Cristo. E' o aue, ainda àgob,
sima viveu uma vida de certo modo di e<'taTl' os' vondo e a0mir;ndo no gesto 'ir
YiDa. E tal, que nem a multidão do� .. r",dstÍvel d"'ssa Peregrina itinerante .

Santos, que são as estrêlas 11'2[" r?.dí.�n qlJE', descendo d" sua colina milagrosa,
te'] da terra, n€1U os querubins ou spra- lá vai, confirmando a fé, enxugando lá
fins. pstrêbs do c.éu, 10gr2ram ascen- rrin'a�. Hbeuçnando o céu e as terras

der " t�o exc"lsa dignidade. do Bras I
C"";n 1" J'01Yl0S e devemos r�Cn!'- Fr'; :oh '1 sua proteção nlatEkrnal

reI' a Je511:-." FIe é o centro e fOl"tp de qUP. n�',"e <�Dlente na data de h06e, há
todo o nodpr e santidade. Ninguém .' ",'" �"n"" "'m Ron'a, com a Sagração E-
com m;;;-is direi1,0, às nossas homena�en" n·,,-;rD"l. solavam-se os nossos destinos

à à:ilOssa devocão, às nossas prece.s. 8" . >T\ "- -10 E-tar1<) de S::m'a Catarina. E

desemppnhor, -enfim, dpsps dev"'r T''';_ ,1 q,,"' 1;1''''<1 tl'''letó:ria, de quantos favo-
mordial dohomem, sobreLudn ·�10 cr's r��. de ql1'+1�ta� gra,;as, de quanta pro-
tão. Deus, criando o hOTl'enl. já o p"e::- tecão rnai,p-r.'llp lb:� não Somais devedo-_
destinou à Ü1n�ção. A paJ"vra - Ori}- ,res! R(-'r:0T)h�cp�0-10 de público e de

ção - segundo os entend�d')� VP"� ela público .w�'b-''''''''''o-lo, agradpcido. Do
Os :-- boca, parecendo demonstr�r n-'r> cnxn. ,"- '.,l;�'+::JS. à voz de Pedro, logo
entre as demais funções, tem a de .�1 '- � - h ""; ,

,.� >'Y' - P. a prova. foram
cerrar os lábios e bem-dizer é florifi- n2r c· .... ", "8 "'�SS 's. senão os saltos
cal' o Criador. qlV

]- ..

�;,,,'�r(',, '1 dar. Nem outro é
E como são felizes' as almas que o imedlatn p !nS0" ".' '.",1 efeito da ver-

qnerem e sabpm rezar! AI; ás, a oração dadeira dfvocão a J":d,,'a Por ela, re-

(sôbre um devpr, é o principal recurso correm e habituam-se ',,, alr', as às COUlQ

do ohmem. Não foi debalde que, com sdlações que se derramam do confessio
tanto empenho, a recomendou Jesus. nário, por ela. que, referindo-se a Je�
Não importa o número de Ol�ações. Pou sus, hoje e sempre repete." Sem dis�

cas, embora, mas boas. tinções na sua doutrina, sem restrições
De 'marca buona", repetia a San- , nos seus Mandamentos. Uma é essa das

to de Turim. O anjo e santa Izabel re� melhores maneiras de podermos cb.aQ
zaram a m�iÍor parte da peqü.eni�a ''Á- mat e de Maria se considerar bem-aQ
ve-Maria'. Cristo, por sua vez, e.."l.Sinou venturada, acolhendo, solicita, os rogos
o pài Nósso", resumo do Ev�gelho, e os áriceios, os louvores das gerações pas
que, bem rezado ou saboreado, nos per sadas, presentes e futuras.
mite desvendar tantas e, tão "ublimes

A SEGUIR DANrOS PUBLICAÇAO
DO BELISSIMO SERMÃO PROFEIU
DO POR S. EXA. REVMA." O SE�
NHOR DOM JOAQUIM DOMIN­
GUES DE OLnlEIRA, DIGNISSIMO
ARCEBISPO METROPOLITANO, NA
CATÉDRAL, QUE SE ACHAVA RE­
PLETA DE FIEIS, -POR OCASIAO
DO ENCERRAMENTO DO MES CON
SAGRADO A NOSSA SENHORA:

",

• MAmR ROBUSTEZ
MELHOR DESEMPENHO f
• MELHORES CONDIÇOES DE PAGAMENTO,
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decisão, disse o sr. José Japur: ,- O
Tribunal Federal de Recursos julgou
sàbiamente ao confirmar a 'sentença
proferida pelo Juiz de Direito da h.
Vara dà Fazendol Pública. Sem dúvida,
os médicos e deiltistas são contribuin­
tes facultativos, enquanto profissionais
liberais, do Instituto dos Comerciários.
O art. 17 da Lei 3.999 é preciso: 'Para
OS fins de previdência social, os médi­
cos que não sejam ccu��ibuintes obrisa
tórjcs dos institutos ou caixas de Apo­
sentadorras e Pensões, Serão considera
dos contrrbuintes facultativos dos ..

IAPC. Ocorre que a lei no. 3807" ante­

rior
-

à lei 3.999, considerava-os, enquan
to autônomos cerno segt rados obrigató
l";OS,

A Lei ,3.999 derrogou, porém, o

princípio da obrigatoriedade, para en­

qur- irá-los como segura dos facultati­
vos. o processo lógico impõe essa in­

terpretação. Os médicos ou dentistas
. são segurados, .obrigatóri JS, como em­

,prega'qos é facultativos como autôno­

IF}(:}S, isto .é, na qualidade de profissio­
nais liberais estabelecidos com seus cón
sulté:J:iC,5." Nãó resta' outra face na ima­

gem '00 argumento legal. Fora dessa du
� pla l.:gmensã0, não há possibilidade de
inserço de outra figura conclusiva. Por
isso, andou bem o TFR ao reconhecer
o direito ,reclamac;1o D<>lcs impetrantes',

. (Transcrito, do "Correio do Povo':
de ,�ôrto Alegre), .

Informa ainda é\ nota publicada no

número de maio, do Jornal de Letras
que "a nossa missão não ficará somen­
te nessa divulgação entre os Estados;
pretendemos, ta;;_bém,' expandir, fàzen
do cadernos culturais com Universda­

des, órgãos culturaís e tudo que pJ'p[',:
1'0 ser levado 80 conhecimento popular,
Neste mesmo número, micia 0'301'-:'
nal de Letras a sua série de Cade.J:nos
pubicando colaboraçõs _de escritores do
Amazonas, .especialmenta os do grupo
conhecido como 'Club da Madrugada'

"

que, desde 1954, vem desenvolvend�
intensas ativi dades no meio li terário e

artístico, da capital amazonense e q l':�

reune nomes como Jorge Tufic, Oscar
Ramos Filho, Antisthenes Pinto, B<:'ja­
min Sanches. Aloísio Sampaio e OU11·(,5

de
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o Secretário An tônio Pic}�etti, da Agri'cultl!l.I'a, �.
dedaraç:óes à imprensa informou '

que fQl:\iruciarla.· a
coleta de dados para a. terceira previ são 'das '.

ta�r .. 3.

Nesse sentido técnicos elo Ministério da Agl'l.clÜtür<l e
do Govêrno de· Santa Catarina, )r,ab"lJh:�m c0\1ju'rl'(p­
mente na coleta em zonas de produ<jão agrícola.

-_._.:._....'._-_.__. -�--_.. _, _._.� _._-_._---_._--------..............--._---

, \C,

Verbas·.p
j ar�lnte[i8r

,l '
, <

,I :

A Comissão de
'

Energia obediência' a um plano ,.de
Elétrica levará a execução obras ratüicado ,por aquele
mais uma .etapa de seu pla- órgão, federál.� �s�e cIitêrio,
nu de acão para a ,cletrifi· ,é adotado em ' fupÇão,' 'ele·
ca�ão ru�aI prevista para o. 'estud�s técnicps : é eConÔi-:
exercício de 1�66. Com a li·. micos das ártas ruraís. . a

beração de v e rb a s da serem atingidas pelo P�9"
CPCAN, constantes ,do orça- de Eletrificação. ',éIa,borac;lQ ',' O '-f(I:ig". Paul� AffGnso de
menta de, H165, várias áreas pela CGmissãG:' de 'Eií�tiia F,reitaS" MeIzG" PÍ'esídente
da região geo-econômica do. Elétrlcá: -" da.. "Comissão de' Energia '

Litoral de Laguna, que àl· Elétricà, de ·pa,<;sagem'. por
canca desde o município' de,> O ()nJr'. Paula A. 'de Frei- PaUl'o �to,pes; .vísítou GS di.
Sinta.Rosa de Lima atê i

a tas Melro, presidente' ,lia rig�Qte�'� CGope,rativa
,
de'

divisa com o Rio Grande CCE., iÍ�forpio� q�e G§" re;' ,'F;létrlficaçãó nnral' daqne-'
do Sul, no Vale do Ara· cm'sos federais m;aliberadGs- l� nut.,rii�ípio, �!lpteQdG ain.
ranguá, serão. beneficiadas 'sê' destinam a àquiSti�G 4,e da contato' cQm p prefeito
CGm serviços de tr�nl>mis-. �ateiiaI, ';teó'dG

.

� p�� ,iQ.,uni��l,... ,. '.. '

são e distribuição de eIJer•
.' t�tG sido. tomada� as 'prO:: ',;, Na. : ooltsião, informq(1 as

gia elétrica. vidênw.as nece.ssarias; ,àfim
, ,.,ro,yid,ências q�le .vem '�o­

dê que,' lts
.

ubras '�,ão' so:, P.;ii!.D�O' pará .abre�r GS til.
fi'am .'solpção de' ,CQP,tin,lJi- ". �irnos ,�os que ,pe�t�­
dade e possam ·leva,r iJeDtro,' � l�vli'r t eqer� elétrica
do menor tempo

.

Po'sSíyer '3qoelé inunicipiQ' e oiItr�s
os, beriêfi�i9s ',,� ,éDe'rgia' ,',' ,i�es '

vizílihas.
'

"

'- ..:' �. �,

As' verbas da CPCAN, Ji·
beradas, SGmanl a cento e

cincoenta ri1iIhões' de cru­

zeirGs e serão aplicadaS em

;Coordenador' Conta
o Sr. Gerson Áu�to �_!il1c

Silva enCGntra·se ,nesta Ca·'

pital, após gestões j�ci�.
das pelo. Prefeitura na .Gua,'
nabara e cóncretizada,s

.

se.
mana fh�da,' em Pôr:tI}·Ale·
gl'c. A Pfomoçã.G se teveste
do êxito

.
esperado, tenda

em vis111 .. que di';-m'sas en·

Ctidades,....p;i.í·ticUl,!tcs ,

e ofj·
ciais já ac"rtai'am.,' por nus·
'SG interm.édio, �om o. Coor·

denador'Geral ,da. RefGrma
Tdlruí.ária Bel Brasil, �\ rea·

Por .ocasião do jantar ote­

recido p�lo Govêrno do Es­
tadb ,'l..O .Embaixador da Po­

lônia, na. no_ite d� sexta fe�:
Ta, o Chefe do Executivo

barriga·verde pronuI)-ciou ?,
discürso que transCre\lem0S
abaixo:
Excelentíssimo

Embaixaqor.
Excelentíssiínas

des.
Às homeIlageTis em que

VOSS,'l. excelêB,cia vê realça·
,

da a amizade do povó bra·
'sileiro pela altiva nação po·

lônesa, senhor Embaixador,
devia juntar.se 'esta atrav.és
da qual � Estado de Santa
Catarina traduz a sua gra·
tidão ,8..os que, ,'iera,m da pá·
tria longíúqu� para aJudá­
lo a proSPerar.

Senhor

ãútoTida·

" ,

f;l. contribuição 'de, sangue
e cultura. dos s"ms pàtrIcios.
teve' teal Ü'nportâ1:.cia . 'Íj.a
]orm�çãQ étnici'l, e �,pro·
gi:csso eco�ômico da, 'coleti·
vidqde catarirÍense, 'j

,

Êles não �,Ú'ouxer'ar.:t':,,: ds

I; � v'_

elétriCa às populações �do

inté.rtór; rlatatiDense,. Ullyl
das:' meias / prioritárias do

gtrv,êtn<{ Ivo 8iÍveira..
" v ." ,

I

.

"
, .,

"

lizaçãG de ·pálestraS.' e'
.

O ex·Présidenté da sonE,
bates sôbre: a .no�a l�� ft. '�tO &ldessar,' em

çãG ,federal, cujO.· implaiJta.. ',ç�ntato;; com 'o' Sr. Acácio

çã'G se dará
.

a 'partfr ,'de Sàn TJt,iago .cO,oeou·o a par
196:7. ,A:'dú�iu'" iinaa. "pori� das reivindicaçÕ'ts ;nG setor'
yoz do ; Execl!t�vo :,Munici· de, r.Jlàs;' do. É�tr��to:·.FGnte
paI que vários Prefeitos 'e municipal eséliirece que a
r.epr'esentantes de, Coroil· átú'al' a�stração vem

h\l;S catarfuenses,;' especial- ,�dó priGridade a recupe-'
l,l�.nte c,?Il!w�ãJiO!;,;" p�rtiçi. iàçãOi c3�liza,ção,. �p��al)"'lIft!'l' fie seminário, a fim é . éalçamepto, _. �e: diverSaSde collwrr;:n �� dêviflos 'es- vi:ts' púh1k"s. que ben�fi
clar,ec1meutos (lXtUCUS.: ;hiiT'" ans,' �,$ireii-enf,e� , e

,p PÁDRE,E O PREFEIW
,.' "

identidade de seÍ1�imen:
tos que há um milênio" un�'

,

peÚ;m1 o desenVolvinjentô' �
'soeial" d-a 1 Polônia. I e 'pôr
inais de 'quatro séculos:' o
do Brasi), e:x;'c-elência, teria
dé �'1zer esta assimu:ação
per�eita, 'I ,., "

O colono polonês
/

não pre­
cisou, rémmCiar . às hon:ii'as
di origem para r:p.érE!()er: 'da
C'cnfiançá: bp-as-ildrii.; As ,vir.·
t'�q�s cqrn jciu� �éía lpÍlé­
gou fo.t0�"1, o'� ba:stan.'te . paci:
di�tingni·19 '·no' 'seio, / d�'
lYl8ior ciem<?craci? racia(l do
globo..

,. J",

. 0óosicão A'mda Insiste, (om:Dire.f.as: ','�, � ,

,

• I Narj'e Encéfra {on,g"�essQ ·Hoje
. ',' , "

''''.-: i
-

,'.

" "

'� �, , h,

" Foi 'in$,·'i�lado às 15 llora-s sa diiet�r; 'e �:à� 'é�miss�s. re�"iãD. lloj·tJ; al,éÍll de: ado'" .

\ ,1' � '\ : -

_ ( i t,de Ol1tenl: na
"
cidade' de, ,Qs' trap�lh�:s .:. f'(H'am, jnip,iá. toriilades estadl�ais" convi.

'Joinville no' auditório '-do \,�os ófilliáliDerlté'às' 20 :hp.-, c, M�al> ,�ara ;9. cer�lPe. ONucleo ltegi'ima,l do. 'SESI, ras, CGm ,apre�entaçãG de "cGngresso tem ainda a, fina.
I
o p'l'imeiro cGngl'esso l'egio. tesés e . finmplas; .. pará a ;lidade�F(le, e�e'ger a:( A&spcia.
'nãl dos muuicíllio�. �b 11or· ,conclusão. dá, esttag,a Do:na �çã�: dÓ� 11lun1cipiGS �o Noro
'te·catarinense. I

A §oIe1iida. Fl'uncisc,a e ''outras "�ei.�ihdi� t�.Càt��inense..' () cG�clave
de t;le �bertura. às 15 horas, ca'ções. :.AG congresG estão· será ',encen-ado �Glenemente
.seguiu·se a eleição da me- ,presentes 'GS 'prefei�s ,'4a com.� ,jantar h9je ,á noite.

"f �

B�'l.SiUA, 4 (OE) c'-, A
situação de hoje nem de

lóng'.� s;" coiupara à situa..
cão do Brasil de a'!(ós g'Uf;J:'-'
,;'u. nem dos Estados trnidos

. durante a Seg'unda Gúerra
Mundl,llL e nem da RemlhH·'
(la D�·m.i'!1lkHna, rios d:ias,
l'l,Ülllh" piw i.sfio, nit,() vi a

�,'vmil<:1cl1) (!!"""'u-wr "l'a:do,
(I" f.'��í·;ld,'· pa!'!. I;·vi.tal' (! ,'{I,

F'S é',·, Q'énerosidade· par,a
n5, J �hes, nega r da sua inte-'

'ligêncla criadora'..
I,

Manteve des.fraldada' a

ba,ndeü',C;t dU' s0p:errnia" cOlf'
€re' U' qual' cohtinuaclamente

aterit�'ram �p�derOS�(3 fÔ�f:��
eh} expansão de éonquista.
E não perdeu o ideal

�

de
um inundo unido em Cris·
to. ,.,.,

, .

.

)

. / "

,.
"

/
)

,"IJ�'O
O MAIS ANTIGO DIÁruO' DE SAlTA CATARJHA

,',

BD PROPÕE·AÇtÃ.O '�OR.,
" , .' � . 1 1

,
.

v, .'

A Dtr�tor�a, do Banco do �rasÜ SIA...)realizada ;0,0 dia �., do ,cor:�e:r:te; :resolve1.l p��
se�b.l��: qefal ,a ser çop,vOCQd?,� o all.Ipento� a,
nommal da,s aç0�s.do �stab:��cm:ento,' de C.rl)

o Vil
Ta Cl�S 1.000, :p1edi::,t:p-te bo�flcaçae,. de Cr$ 8200acâo, sem qualquer onus �ara os qClOnistas. 00

Florianõpolís, (Domingo), 5 de jWlhG de 1966
t'
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NO LEGISLATIVO:
,

'

----.='-='==�======�= l

A Escola Nacional de. Saúde Pública realizará a

r'é�l:i:;r do dia 1. .de setembro, na Guanabara, um_ curso
de especialização em Lepra, que terá, a duração je
três mêses. " '.

'

, Comuni cacào riesso s=ntído foi feita ;:(0 Secretárto
da Saúde, Dr,� i\ntr.nio Mcnís de Ara�â(), pelo Dr.

���:�od:���a�astelo Branco; Diretor do �:rYlço Na-

'd
-,

f I L
.

-

II I,

I t·'!i;;��i��!��1Lf��E::�;Efl� .

a iua. egl
: a_urade Pública; ruâ\J..eopok,!o Bulhões )1. 148Q, Manguí> k

.nhos, ZC,,! G�, t�l�fone 30.1369'

'lata atividad�
ri

b
n

CI

1(

C·OHA'B CC liA ffE :A'GtNDO Afirmando q)1E' no decorrer das úl-, ',: '-.) ,,: !'4 .J, .

,
I'

, !,.' timas LeglsÍaturas nunca a ASf:!erp-bléia,

r
'

Legislativa do Estado foi, mais atu�nt�
, No, dia prirneit� de junho. corrente, no ,?alác_io da do «úe nos últimos três anos, o deputado
A-gronômica; .- em ato. presidido pelo :6dverpador Paulo Preis, ex-presidente da Comissão
Ivo Sflveita, 'roi �const:ituida a Companhia c4�, Ha- de Constituição, Legíslação e 'Justiç�,
bitaçâo do Esta1:lo. de Santa Catarina, efq.prêsa' ele eco- ocupou a tribuna na sessão de sexta feto
namia mista. Ao' �t'a, estavam pren�et�,. "Sfe't-et�rios ra, oportunidade em que apresentou re­

de 'Estado, membros incorporadores da citada ,co��a- latório das atividades da Casa' nos anos
flhia e gran<fe número �ê .aciqnistª,,s. '. qe 1.963, 1.964 e 1,!j65; qupndo, segundo'
:.. N,a' ?portunidade" fói subscrita pelo Govêrno .:-10' Jua� declarações, foram apreciados pelo
E'stado, rr-,presen" ...l,o pelá. S,ecre��rio Sem "Pas- plenário 1.128 projetos nos peI'Í9d?S ar:-

"

d A_
• d' C 1'1 B: l' .'" dinar"l"OS sena'o 494 deles dGsarqulvatlost?; Deputa o 1'll'man o

. a 1 ,11 'OS,':::\ maior par-' '.' ..' ,..
_,

cela ,d6 capital- no mcintante de 480 milhões d� cruzei- da L'2g1s1atura anterIOr. Em 13íG3 o p�e­
rds. ,'Em sêguiQ4' foram esc,olhidos 0'8 rnêrn'çrQs d,irigen- n?,rio votou,427 pr,ojetos, em 1.964 301 '�
tes da emprêsa: 8rs. General Hot:tê,nci.o Per�ita' ,rje em 1.9fi5 ,207, qu� somados aos dos Ape-. Cast�o Pr�siden' e' "Dr. Ro,bertQ,T .. Máttar, Vice-�esi ríodos extrq.ord"�ários chegam a c,erca

dente; 'e os Profes�ores Alvaro selva ,GentiÍ e Ati lfar-' de l.300, cifra que por si só �em�l1stra a

dec Bosco de .'MeHo;':como diretores: A r:iiretorl� elei- eficaz atuaç�� do, Poder LegIslatiVO de
ta tem' um mand'ato de' dois anos. < Santa Catanna.. '

i' ,,·Já na pró�a' 'semana, o Yice-Prl=cidente Dr.
Roberto Mátfu e o. Diretor :Finànee�ro 'Professor Ál- ARQUIVAMENTO

.

Cu,mprindo p,p.rte do seu progrv:aro Selva Gentil viaj,arão para<c:> Ri,Q q� '.:[aneirQ, com
de ,visitas às' autr.rid?des catarineno .objetivo .de ,prQced�rem ao �egistro da_ Çemparlhia.

, Na qualidade de p,re's'idénte da Co- 'esteve na Assembléia Legislqt:va dono:Ban�o Na�ional de H�bita<.i'�o.. N� me�mq. QCa�lao, missão. de Justiça, o deputado Nelson tado, na tarde se sexta feira, o em'baios a:ludÚ!l� dIretores .tenclOnam ,.pro�epClqr q _Qbten- .Ped.rini opinou I?elo arquivamento de' gor da"Polôni� no Brasil, &r. Aleksan,çãb de, rec:u�s?s do, BJ.':9li'1 p�:a' sem demora a C.oHA]3- onze processos qúe não tiveram sua tra- 'Krnjewski, sendo recebiqo. pelo presidS.C _eossa m,lcuir a cQnsrrnçao .de casas populares em, mitação riormal em virtude de os parla- t'e Lecian Slomnski e por grande n'Santa CatarI!la,. meniares"autores dos mesmos, não te'- ro de parlamentares.
, �,:

.

'. s,,·., rem satisfeit0 as soli<\itações fo.rmulac,las,L

por aq�ela Çomissão. Por outro lado! ao

referido deputado foi dada a inc4mbên­
cia de estudar os dois projetos de enten­
da cc:-nsW;ucional, 'recente�ente apref:!en-,O Institutó BrasiYeiro do' Café' fornecetl às 93 TQr- tado!il, ,g-bjetivando a efevação do quo­rehr::õ,;s I� ,TVlnag'-'D� de C2.�6" m-,,'r',+q(l{l dê' S:::nt.'1 C?- rnm para rejeição. de vetos governamen-

tar,na, 3.7G3.C20 cj_uilós de c:'fé em grão C1<Ú, durante o ta:s· e modifi,c8ndo a redação do _art. �3primeiro túmestre dêste ano. 'Dt$sa q:'t;.ntidadq, ·,Jorarn da Constituíc&O do Estado, pelo. qual é
industrializados 2.962.778 .quilos 'jfe .�afé pi:l�<l., o consu- elevado o q�lOrum' di:' lnaioria 'ãbsolutamo e' anotadq um �aldo, em 31/'3/66, �e'7.91� q\:Jilos de para dç>is terços dos deputado�, nos cà,.c�fé em grão cr�. A qu""bra an(jf�ú�a em'suà inà�stria­
lizacão fói de 732.56,1' auilos de' 'Q;:lfé em grão cn'i, car-
resp(-)I)dd1dp" a m-u' índicc�' de 19.;78 ::->(;'1' cento. ;",

, �'-A, ,Yt'l1da somou ·i915.W7 r�li-ilos .r.k
.

cMé já indus.._,
tr'aliz:'do, registrando um 8::)lClo; ':eill 3113?6S; (�e '

.. ., .. ,

i37.GI0 qüilos" assim coÍnp,ree:Q,cUdos: 90:829 quilos 3<;>
saldo em. 31-12-65 le 46.781 quHQS dó. ,primeiro trimes-
tre.

, .

sos de julgamento do'Chefe dQ p
E1'e�utiyo, perante a Assembléia
látiva.

DCT D,E CmCIUMj\

; Por solicitação d,� deputado Ade
Ghisi, aprovada em 'plenário! a Mesa
rigente do Legislativo estadl!al end
çou mensagem I

ao Ga. M2nesca1 Vi
d.i.retnr ge:rªl d('s Correios e Telélil'
apelando, no 8f'nti do de Que seia Eb
da a verba nece,sária pari" ,a' c�nstru
d" n6vo prédio do Dor de eriGiu
.'.lP'é! vez qUl'� a 9_O'-2ncia, dªq�ela cid
loc? l'za-se em nrédi:o imprqprio, c

c,ando em perigo a y�d '" eles funcioná
e usuários do referido serviço.
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EMBAIXADOR
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u
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'Catarinense Jorna, Má'ls'Caté) �,
•

>
' J

•

•

_.

RE�'ORMA TRIBUTÁRIA

Em ,sessão esneç'ial realizada à ta
d� ontem, ó sr. Gerson ,Allgusto da
va, assessor do Ministério da Faze
para assuntos tributários, profe»"Í\l
ferência .na Assembléia Legislaíiva, a,

Idando o tema Fundamentos da Refo
do Sistema Tributário. N�donal.

, ,

fontana Pede Por Muniçfp'�o e Acusa JBRA
- ,

Verr;os, assim, que os c'atari,n.enses nãó só �stãp
I b d'

.

M' .,. _ .., ,

,0m 'ran o Que os
'

unrCIPlOS saà cip,ais, priliêiualmen-fe estradastomandb 'café- puro, como o consll-mo pé?' capita
"

tem v , -
_

•

_

'aumen:ad:o Drogressiv:ame�te desde,':o iIiíoio da, Çam- as células-mateI' 'de nosso sistema 'ad.mi'- primárias. Muitas Prefeituras não
.. .

'. nistraLvo',-,o·Sr. Attiliü F,'ontan,� (A.'z:ena-' ,'p'ôem de. recur:so.s seCluer para P?panha de Consumo �nterno,. em' q;ue :fOl'amj g�á,Çá� � ,,_

#Instituto --Brasileiro, do Caf�, eli- SC) discorreu sobr� a. situação � cálami- seus fvncionários. e muito menos P
, '

d' 1 tosa ein clLie Se elilcoHtram aquelaS' uni- '-fazer investimentos. AfirmoLt o. Sr. Aqu�, §.e a u tera- ,
.

". dades, dado o àtrazo com que vem. re" ,lia Fontana estar, informado de q
cebendo as quota� partes dos' jinpostQS, wande parte das propriedar1es rUI
arrecadados uela Ul1Íão e Estãdos� A re- não f09in cadas,tradas pelo IBRA.c�i·ta Cios M{inicípic,�' depende, .�m gr�n- absoluta falta de formulários. Isso b
de parte, do recebimento daquelas' im- demonstra que ó .lBRÁ nao está capa
]1�rtâncias, mas 'os Govêrnos .Fo:ler,al .

e tado a' efetúar R arreéadacã0 do imp�
,', ·Estad.uaj,s C'ost�lln�nl sempre' atraz�r es- +0. O fenresentante'catari;ense fol11Aténto a uma maior eficiência da aP,rendizagem, SeS pagameutos. Ü probteml'! � a�a:v9U' lou apêl� ao Presidente do IBRA p",'J","",):--;', ''''a''',n?o,· (;'1t'l-ossim., í:nelho�'es condic,ões'.dc ,.'

f 'i-#;' b ','
. "

"o' 1 '1

" - u
�

"

" ,_ , com a recente 'Te onna 't'ri utaria que' que p"rmita, 'no corrente exercIC1,"1" D -- ir;'" ans professorps' unJversltar:os" .

o ReItor Fer- atribuiu ao_ lERA a cobrança do impos- . arrecadaç.ão direta nelas prefeitur'

I'
/

l "U' r' I d F' 1 d c' .

_ ,
_

r(�,'''' -- ''''3, em nome (.3 n1 v7t' :"lc.a. e . �:c\(TD.
,

' e 0a11- to territc-;rial rural, ..que era' arrecadado, pois �e perdurar a atual sítuãção, repta' Ca,'ar'n,j ediObr.ou. 1:0 ano, ,-::'.:� 2,)3.';;SOU .. c01-:-\'en:o co�n, pelas Prefeituras, geralmente en1,março .cutirá negativamente na produção �a nE'uúbLca Den'ocrática Akrnã, _!?2ra a lInportaçao .de cac1a ano, O Decreto H. '56,792, reg'uIa- cp/a 'e pastoril, vàler dizer na propde 180 tonelaat,-: de eoí..li.p,'amen,' o'. .
I l L

'

45Q4 d qu:, o I 1 1 t do P.

melli.an(.IO ca '<21." , Inan.a
..

'" ·nr.()C7SS0 'ce aesel1VO VJmen oO convêri'io celebn�do imnortou ern un'l Tni'hi'ío ,de JBRA cobre o impôsto,e restitua 80% ,às Prosseguindo, o Sr, AttiIio'
i Font,ana,dólaI'e,,;, pagáveis' em seis' ano�,., a juros de 6% ao ,mo. P f d h I ",,r, 'pahsJ n' eituras entl'an o em iu..l1 o e oBRA 10u 'sôbre o 8. Encontro J",,"UIllCIApós. s��)e�'ar as dificuldades leg.::�:s, j primeir,a' nã'o está c8pacitado a, pr�ceder "L,arrec�- \

qnando espera seja reali?,-aBa �ssa; qu,

remesSa já fM destinaQ_a a nossa Univers:cL3,de, tendQ cl8.ção do Í11lpÔStO e imPfl:l'ç as Prefeitu- tãó e solicitar provl'dências a flui de jqsido €llJrr-gue, a pÓ1Jeira etapa dessa remessa,' a algu- raS, dp 'fazê-la, Sente-se .que ,gravés.pr:é- os'Municípios n�o fiauem na depenlJl',.ás unidaClp<; psc0]ares que integram a UJJiversidade juizos estão senqo c2�sad:o,.') às popuia� cia,',da bo� vO,1�tade, d?s autoridadesFedr�ral df. Santa CatarilÍa. '" ções ru,r::;is" pois Sêm recei'tas hão, é' pos- dedüs",e !estaduais o2iá,' fàzere!11' face.
sível mariter os serviços Ilúblicos ft1uÍ1i- se.us� ,eric�igds. "

>.

Osvaldo Bulcão, Vfanoa ,
. ",'

.

,

. ".
�, ..

(

, Ceci Rupp Bulcão Vianna, R-egina Augusta Bulcao
! Via'..'ma Fett � filhos, Antônio' Henrique Bulcao Vian­

,

na; Senho!'a é filhos, profundan1.e�1te Gons�er.t).ç:dos pe­
lo falecimeÍ:).to CIe:'seu' querido espôso. pqi, .avô e sóg:r,o,
convidam, seus amigos e p'arel.ltes· para 'a 'nÍissa de sé­
,·tiI�10 dia, cTüe"" em irÍtE.'11�ão à su,,\ boníssima alma, ,man-

, dani ce}ebrar na Igreja de Santo Antônio, à rua Padre
Roma, na próxima terça�feira, rua 7 do éon-,ente, _,às
,19 horas.

.
- .

.

,

} '0$,'

AnteCipadamente agradecem a tç.jos OS que, com-
parecerem a êste

I

ato. de fé' cristã.
"

-,

8.!::i.66

Co:ra'l Rendva 'RegedorIa Rara Ca'nfar,�, "
'

. - I.', :' '.
, \, '\ .

" )-
I . :.:�.

Sob o !Jatrocínio no Depart�11).ento 'e). Coral da 'UFSC, qu� já ',s
I

de- Educação. e Cultura da Reitoria dil sentou dentro e for� do E-stado CO

UFSC estará se apresenta,:Q-do, dias 12 e de êxito e p,alpável tédn1ca,' COl11P
-I -

'bl' o13- de junho, no. Teatro Alvaro de Ca't- mais uma vez perante o pu IC

valh�, o'Coral da Uiliversilide.
.

pital co.m grandes pOSSibilidades
Nes+a sua primeira Temporadà Ar- zer, aos a�ig,os da boa músic;a, �

,tísiic� do Ano, -o CorRI se' e�ibirá com l'OS momentds de enlevação art
um repertório totalmente novo . e

t cOln A pa'r dêste compromisso
grandes inovacões técnicas. O repertório,' çOlu' o público flori�nopolit�no
para as apresentàções destac�, trechos d,a dias 12 e 13 de junho' prÓXImO,
'Renascença, da música erudita e do fol- se' também o Coral para 05

Jclore catarinense. comuromissos aue fixara com;
Entre as pe<;ás do nosso folcl�re está co��,porto 'Alegre, para os mese

a . ODE AO LAVRADOR, composição do lho e agost,o. .

, bProfessor Osvaldo Fel'l'eira Melá, com Com elevado índice de tra

harmonização e arranjo do. Maestro José p�ol da cultura artístic.z; :de ranAcácio Santana.
.

'rina·, cumpre o Coral ,sua e e]vt1'

:�-� @O reper�ór.io renascentista' -!destaca são de expansão e, dkiusao � t'trechos (ia l'enaseença italiana, alemã" Universidade J:i"'ederaJ de Sa11 a

espanhola e fl'tl'l1cêsa. na. )
.

i

tecLa de q�e' � povo' , brasi·
Ieitó' 'condena' "à. ditadura

I

do goveruo :atual". A Oposi.'
ção, po:rtanto, não. modifica.U "

rá seus propósitGs de' éon·
tinuar lutando pelo' t:es,táb_e .

J.ecitnento de eieiçoes dire­
tas 'e_m' todGS GS níveis. '

Este, foi o teGr do discur.
HO pro,l1uncíado pelo t:liuert\t"!.ndin Vj'-lHl�, c t�US a:r�-I:"tE::> a ele u(jn:scenLauos 1J0-

lGS 's�nadóres ·JGsará Mari··" Ófim'a Oôortünidade' ','
nbó., ;José 'ErmiriG e Edro.m.
,do L·e"i,. 'na tarde de hGje,
ao

'

a;pr�ciar, ,'a conjWltura
, política' naciónal,' per.luite
"mIÍ plenario' composto' de
sete' senadGres, entre GS

quais apenás um da ARENA
':'_ O. sr. ,'Atilio 'Fontana

,
.,

que. a:lgl,!Ulas vezes, teutou
{\Hlltl'a,�J.Har Ui> conceito�
enunciados.

C()'!"·-mnl:.i� Di�tr;buidora de Pet}:ól�� necessita de
cendic1á 'l�l brasileiro, do sexo mascülino, 'idàde 25 a /13
anos, com experiência err Slcrv;'(_:0s' dê P�s�oal, Leg::ll,
Dat.i]ogr<:>fia e Cont�bilidaàe; pafra PreeI�'chi.mento de
cargo, ;i

,

,

Carta.s para Caixa Postal, 62 - indicando preen­
chiJ'f,lpnto às exig�ncias ac)!na e salário pretJ:�11diclo.,

Ppsso;Ün'ente: Dil'igir�se à rua Jer6nimo Cpelho,
1& -.; L Andar .- Flol'ic,mopolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




